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CARACTERÍSTICAS DE CARCAÇA E QUALIDADE DA CARNE DE 
CORDEIROS ALIMENTADOS COM SILAGEM DE PALMA E COM 
OFERTAS INTERMITENTES DE ÁGUA 
 
RESUMO 
 
Objetivou-se avaliar o efeito da utilização de diferentes proporções de silagem de palma 
forrageira (Opuntia fícus-indica mill) e da oferta intermitente de água em ovinos sem padrão 
racial definido sobre as características de carcaça e qualidade da carne. Utilizaram-se 36 ovinos 
machos inteiros, sem padrão racial definido, com peso médio inicial de 19,8 ± 2,1 kg e idade 
média de 6 meses, distribuídos num delineamento em blocos casualizados, em esquema fatorial 
3 x 3, composto por 3 proporções de substituição do feno de tifton por silagem de palma na 
dieta (0, 21 e 42%) e três intervalos de oferta de água via bebedouro (0, 24 e 48 horas) com 4 
repetições, durante 84 dias de confinamento. A oferta intermitente de água influenciou (P<0,05) 
apenas a medida morfométrica largura da garupa e o peso do órgão baço. Houve efeito (P<0,05) 
da inclusão da silagem de palma sobre a maioria das medias biométricas e morfométricas, com 
maiores valores correspondente aos tratamentos com 42% de silagem de palma. Os animais 
alimentados com silagem de palma apresentaram maiores valores para peso do corpo vazio, 
peso de carcaça quente e fria, rendimento de carcaça, menores perda por resfriamento, com 
maior valor da AOL (13,98) no tratamento contendo 42% de silagem.  O tratamento sem a 
inclusão da silagem de palma apresentou menores pesos dos cortes comerciais, no entanto, seus 
rendimentos não foram afetados. Os animais que receberam 42% de silagem de palma na dieta 
apresentaram maior desenvolvimento dos órgão e peso de buchada (5,07 e 5,43). A composição 
tecidual dos animais que receberam silagem de palma apresentou maiores pesos de músculo e 
osso. Carnes menos brilhantes, com menor tonalidade vermelha e amarela foram verificadas 
com a inclusão de 42% de silagem. Os ácidos graxos saturados, monoinsaturados e 
poliinsaturados foram afetados com a inclusão da silagem de palma na dieta. A oferta 
intermitente de até 48h não prejudica as características de carcaça e qualidade da carne dos 
cordeiros. A substituição do feno de tifton em 42% de silagem de palma proporciona maior 
desenvolvimento corporal dos cordeiros, carcaças mais pesadas e com maior rendimento, 
maiores pesos para os cortes comercias, carne com boa qualidade e perfil lipídico da carne com 
diferenças pouco expressivas em relação ao com o feno de tifton. 
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CARCASS CHARACTERISTICS AND MEAT QUALITY OF LAMBS FED WITH 
CACTUS PEAR SILAGE AND INTERMITTENT WATER SUPPLY 
 
ABSTRACT 
 
This objective of this study to evaluate the effect of the different proportions of cactus pear 
silage (Opuntia fícus-indica mill) and the intermittent supply of water in sheep with no defined 
racial pattern on carcass characteristics and meat quality. This study used 36 male sheep, with 
no defined racial pattern were used, with a mean initial weight of 19.8 ± 2.1 kg and mean age 
of 6 months, distributed in a randomized complete block design in a 3 x 3, composed of 3 
substitution proportions of tifton hay by palm silage in the diet (0, 21 and 42%) and three water 
supply intervals at the watering station (0, 24 and 48 hours) with 4 replicates during 84 days in 
feedlot. The intermittent supply of water influenced (P <0.05) only the morphometric measure 
of the croup width and the weight of the spleen organ. There was an effect (P <0.05) of the 
inclusion of cactus pear silage on the majority of biometric and morphometric means, with 
higher values corresponding to the treatments with 42% of cactus pear silage. The animals fed 
with cactus pear silage showed higher values for empty body weight, warm and cold carcass 
weight, carcass yield, lower cooling loss, with AOL (13.98) higher in the treatment containing 
42% silage. The treatment without the inclusion of cactus pear silage presented lower weights 
of the commercial cuts, however, their yields were not affected. The animals that received 42% 
of cactus pear silage in the diet presented greater organ development and buchada weight (5.07 
and 5.43). The tissue composition of the animals that received palm silage had higher muscle 
and bone weights. Less bright meat, with a lower red and yellow hue were verified with the 
inclusion of 42% silage. Some saturated, monounsaturated and polyunsaturated fatty acids were 
affected with a 42% inclusion of cactus pear silage in the diet. The intermittent supply of up to 
48 hours does not affect the carcass characteristics and meat quality of lambs. The replacement 
of tifton hay in 42% of palm silage provides greater body development of lambs, heavier and 
higher yielding carcasses, higher weights for commercial cuts, meat with good quality and lipid 
profile of the meat with little expressive differences in relation to that of tifton hay.   
 
Keywords: Biometry, color, fatty acids, morphometry, muscle
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1 INTRODUÇÃO 
 
O alimento fornecido em quantidade e qualidade necessária aos cordeiros, promoverá 
maior produção de carne, devido a sua dependência para o processo de crescimento dos tecidos 
corporais. Nesse sentido, o fator nutrição é de fundamental importância para o crescimento e 
consequentemente, para a produção animal, tendo em vista que ela é influenciada pela 
qualidade e quantidade de nutrientes consumidos (Cunha et al, 2008). Otimizando o manejo 
alimentar dos animais, estes, por sua vez, atingirão mais rápido o peso ao abate, culminando 
em carcaças com melhores conformação e acabamento. 
A palma forrageira é um alimento imprescindível na produção de ruminantes nas regiões 
áridas e semiáridas, pois é uma forrageira que apresenta boa adaptação as condições climáticas 
da região, por ser eficiente no uso da água. É também um alimento que por apresentar alto valor 
energético, alta digestibilidade e boa palatabilidade é bem aceito e consumido pelos animais, 
além de ajuda-los a suprir boa parte da sua necessidade hídrica (Almeida, 2012). 
Para melhorar a utilização da palma forrageira nas regiões áridas e semiáridas, vem 
sendo realizado estudos com silagem de palma, incipientes, mas que apresenta grande potencial 
(Çurek e Ozen, 2004; Leite et al., 2009; Gusha et al., 2013; Mokoboki et al., 2016). A ensilagem 
dessa forrageira nas regiões áridas e semiáridas apresenta vantagens de grande importância ao 
produtor, como a estocagem de forragem fresca e rica em água, que é de muita utilidade no 
período seco, além de colaborar para o aumento da produtividade, visto que a colheita e rebrota 
do palmal ocorre de maneira uniforme. Para Çurek e Ozen (2004) apesar da silagem de palma 
apresentar menores teores de MS e PB que a maior parte dos alimentos comumente utilizados 
para ruminantes, a mesma poderia ser uma boa alternativa se utilizada em conjunto com outros 
volumosos mais ricos nesses nutrientes, especialmente em época de escassez de alimento verde. 
Durante o período de seca, a ausência de água é um fator limitante, não havendo na 
maioria das vezes água potável suficiente para manter o aporte hídrico necessário na produção 
do rebanho, e muita das vezes o acesso a uma fonte de água está distante dos animais, 
necessitando deslocarem vários quilômetros para ter acesso. Com tudo, a oferta intermitente de 
água pode ser utilizada como uma estratégia para mitigar os efeitos da escassez de água. Estudos 
(Hadjigeorgiou et al., 2000; Jaber et al., 2004;  Al-Ramamneh et al., 2011; Kumar, et al., 2016) 
 
 
9 
 
 
demonstraram que a restrição hídrica leve ou moderada não promovem alterações produtivas 
comprometedoras e significativas, constituindo uma importante estratégia no período de seca. 
Aliado a oferta intermitente de água, a utilização da silagem de palma forrageira potencializará 
a eficiência da utilização de água  no sistema produtivo nos períodos de seca, pois a silagem de 
palma pode fornecer água ao rebanho, devido a sua elevada umidade que pode suprir parte das 
necessidades hídricas dos animais que a consomem, reduzindo a necessidade dos animais 
beberem água presente no bebedouro (Costa et al., 2012; Bispo et al., 2007).  
Em vista disto, o objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito da substituição do feno de 
tifton por silagem de palma forrageira e oferta intermitente de água sobre as características de 
carcaça e qualidade da carne de ovinos SPRD terminados em confinamento.  
. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 
 
2.1 Palma Forrageira (Opuntia spp) 
A palma forrageira tem origem no México, sendo cultivada na América, África, Ásia, 
Europa e Oceania (REYS-AGUERO et al., 2005). No Nordeste brasileiro tem sido largamente 
utilizada e vem sendo cultivada há várias décadas, por possibilitar alimentação animal em 
períodos críticos (SILVA et al., 2011).  
A palma forrageira pertence à Divisão: Embryophyta, Subdivisão: Angiosperma, 
Classe: Dicotyledoneae, Subclasse: Archiclamideae, Ordem: Opuntiales e Família: Cactaceae. 
Nessa família, existem 178 gêneros com cerca de 2.000 espécies conhecidas. Todavia nos 
gêneros Opuntia e Nopalea, estão presentes às espécies de palma mais utilizadas como 
forrageiras (SILVA & SANTOS, 2006).  
De acordo com Almeida (2012), as espécies mais cultivadas no Nordeste brasileiro são 
a Opuntia fícus- indica Mill, com as cultivares gigante, redonda clone IPA-20 e a Napolea 
cochenillifera Salm Dyck, cujo o cultivar é a palma miúda ou doce. 
As possibilidades de sucesso da pecuária nas condições Semiáridas aumentam 
significativamente quando se faz a opção por forrageiras com bom potencial de produção e 
adaptadas aos efeitos das adversidades edafoclimáticas, principalmente do déficit hídrico 
(GALVÃO JÚNIOR et al., 2014). É considerada uma planta xerófila e, por isso, apresenta 
adaptação às condições adversas do semiárido, possui os requisitos para suportar os rigores do 
clima e as especificidades físico-químicas dos solos das zonas semiáridas (CHIACCHIO et al., 
2006).  
A palma forrageira apresenta Metabolismo Ácido das Crassuláceas (CAM) e estômatos 
distribuídos uniformemente. De acordo com Lira et al. (2005), as plantas CAM abrem os seus 
estômatos à noite, o que reduz a perda de água para o ambiente, ao mesmo tempo que permite 
a entrada de CO2, que é armazenado temporariamente em ácido málico, e posteriormente 
utilizado nas reações fotossintéticas do dia seguinte. 
No que diz respeito ao valor nutricional, independente do gênero, a palma forrageira 
apresenta baixos teores de matéria seca (MS) (11,69 ± 2,56%), proteína bruta (PB) (4,81 ± 
1,16%), fibra em detergente neutro (FDN) (26,79 ± 5,07%), fibra em detergente ácido (FDA) 
(18,85 ± 3,17%) e teores consideráveis de matéria mineral (MM) (12,04 ± 4,7%) (FERREIRA 
et al., 2009). 
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Com teor de MS próximo a 10%, a palma forrageira apresenta alto teor de umidade. 
Desta forma, sua inclusão na dieta proporciona rações com alta umidade, que nas regiões 
semiáridas é uma característica importante e favorável, uma vez que o fornecimento de água 
pode ter sérias limitações qualitativas e quantitativas, se torna escassa em determinadas 
estações, e a água da palma pode tornar-se quase suficiente para atender à necessidade hídrica 
dos animais. Tegegne et al. (2007), ao avaliaram o efeito da inclusão da palma forrageira (0%, 
20%, 40%, 60% e 80%) nas dietas de ovelhas sobre sua contribuição como fonte de água, 
observaram redução na ingestão de água via bebedouro nos animais com aumento da inclusão 
de água via alimento, apresentando valores médios diário de 1.226, 68, 8, 17 e 6ml para 0, 20, 
40, 60 e 80% de inclusão de palma, respectivamente. Os autores ressaltaram que o uso de 
alimentos suculentos como o a palma, pode reduzir o desperdício de energia que os animais 
gastam para atingir pontos com água e permite que os animais pastem e se desloquem para 
longe destes locais, reduzindo pastoreio excessivo, degradação do solo e utilização de 
forrageiras em áreas mais próximas das águas.  
Costa et al. (2009), avaliando o efeito da substituição do milho por palma forrageira 
(0%, 7%, 14%, 21% e 28%) sobre o consumo de água em cabras leiteiras, observaram que o 
consumo de água foi reduzido de forma linear em razão da adição de palma, a cada aumento 
percentual na palma forrageira reduziu 80 ml em na ingestão de água, o que é consistente com 
a existência de uma relação entre consumo total de água e ingestão de MS em mamíferos, 
incluindo cabras.  
A palma forrageira é rica em minerais, sobretudo cálcio, potássio e magnésio. 
Normalmente, dietas compostas com palma possuem elevado teor de matéria mineral em 
virtude da alta concentração em microelementos minerais.  Melo et al. (2003), estudaram o 
desempenho e o consumo de nutrientes em vacas leiteiras alimentadas com palma e ureia, em 
substituição ao farelo de soja, observaram aumento linear do consumo de Ca, de acordo com os 
autores, o aumento no consumo de Ca pode ser explicado pelo aumento nos teores de Ca das 
dietas à medida que se incluía ureia e palma forrageira em substituição ao farelo de soja. 
Wanderley et al. (2002), avaliaram o desempenho de vacas da raça Holandesa em lactação, 
alimentadas com rações contendo diferentes níveis (0, 12, 24 e 36%) de palma forrageira 
(Opuntia ficus indica Mill) em substituição à silagem de sorgo (Sorghum bicolor (L.) Moench), 
os autores relataram concentração de 2,0; 2,37; 0,85 e 0,12% na MS da palma forrageira para 
os minerais cálcio, potássio, magnésio, e fósforo, respectivamente. Os consumos de Ca, K e 
Mg pelas vacas aumentaram, os autores atribuíram esses resultados ao aumento da proporção 
de palma nas dietas, pois esta é rica nestes elementos.  
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 Os ruminantes apresentam bom consumo da palma forrageira devido a sua alta 
aceitabilidade. Além disso, é uma importante fonte  de energia, pois a mesma é rica em 
carboidratos não fibrosos (CNF), principalmente pectina, que é o composto da parede celular 
com maior taxa de degradação à nível ruminal. Os coeficientes de digestibilidade in vitro da 
palma forrageira são altos, chegando a 74,4%, 75,0% e 77,4% com as cultivares redonda, 
gigante e miúda, respectivamente (NEFZAOUI, 2010). Segundo Bispo et al. (2007), os CNF 
da palma são rapidamente degradados no rúmen aumentando a disponibilidade de energia e o 
crescimento microbiano, como consequência aumento na digestibilidade da dieta.  
Estudo realizado por Bispo et al. (2007), com o objetivo de avaliar o efeito da 
substituição do feno de capim-elefante por palma forrageira (0, 14, 28, 42 e 56%) como fonte 
de forragem, sobre o consumo e a digestibilidade aparente dos nutrientes e das características 
ruminais de carneiros, foi observado aumento linear do consumo de MS, à medida que se elevou 
a proporção de palma na ração, esse aumento do consumo foi atribuído ao efeito crescente na 
digestibilidade da MS e matéria orgânica (MO) e a maior aceitabilidade, associado ao elevado 
nível de carboidratos solúveis da palma, da mesma forma, observou-se aumento linear dos 
consumos de PB, EE, CHOT, CNF e NDT, comportamento explicado pelo aumento do 
consumo de MS e pelos crescentes teores de CNF e NDT decorrentes da inclusão da palma. Os 
coeficientes de digestibilidade para MS, MO e CHT aumentaram de forma linear com a inclusão 
de palma, de acordo com os autores, isto ocorreu devido ao aumento de CNF que são 
prontamente degradados no rúmen, desaparecendo rapidamente, aumentando o aporte de 
energia e favorecendo o crescimento microbiano e, consequentemente a digestão, entretanto, o 
coeficiente de digestibilidade da FDN não foi influenciado pela adição de palma às dietas, 
provavelmente ocorreu aumento da taxa de passagem com a inclusão de palma em virtude do 
incremento dos teores de CNF, diminuindo o tempo de atuação dos microrganismos e, em 
consequência, a digestão da fibra. Outro ponto observado foi a diminuição do pH ruminal, com 
variação de 6,46 a 6,24 nas dietas com 0% e 56% de palma forrageira, respectivamente, em 
decorrência do aumento da concentração de AGV no rúmen, não sendo observados efeitos dos 
níveis de palma sobre a concentração de amônia ruminal. Os autores recomendaram uso de até 
56,0% de palma forrageira em substituição ao feno de capim-elefante.  
Véras et al. (2005), avaliando quatro níveis de substituição do milho (0, 33, 66 e 100%) 
pelo farelo de palma forrageira sobre o desempenho de ovinos, observaram que não houve 
efeito da inclusão do farelo de palma sobre os consumos de MS nas formas que foi expresso, 
com médias de 1,15kg/dia; 4,24% do PV e 96,88g/kg0,75. Podendo ser justificado pelo fato da 
palma apresentar alta palatabilidade, com grande aceitação pelos animais e, por isso, o farelo 
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não perde suas características. Não foi verificado efeito para os consumos de PB, MO e CHOT. 
Estes resultados podem ser explicados pelo fato das dietas terem níveis semelhantes destes 
nutrientes e da ausência de efeito no consumo de MS. 
Embora possa ser uma excelente fonte de CNF e importante fonte de energia para 
ruminantes, Pinto et al. (2011), ressaltam que a palma forrageira tem em média apenas 26% de 
fibra em detergente neutro (FDN), possuindo assim uma baixa efetividade física, o que exige a 
associação da palma com um volumoso para corrigir a FDN e assim evitar distúrbios ruminais. 
De acordo com Andrade et al. (2002), a inclusão da palma em grandes quantidades nas dietas 
pode aumentar excessivamente os teores de CNF com consequente redução da digestibilidade 
dos nutrientes. Provavelmente, este efeito acontece pelo abaixamento do pH do rúmen a ponto 
de prejudicar a degradação da porção fibrosa da dieta. 
Siqueira et al. (2016), avaliaram os efeitos da inclusão de palma forrageira (0; 14,7; 
29,4; 44,1 e 58,8%) em substituição do feno de tifton na dieta de bovinos mestiços sobre 
consumo, digestibilidade e parâmetros ruminais, verificaram comportamento quadrático sobre 
o consumo de MS, MO e PB, os valores médios observados foram de 7,56; 8,02; 9,08; 8,85 e 
8,01 Kg/dia para MS, 6,90; 7,22; 8,07; 7,79 e 6,97 Kg/dia para MO e 1,21; 1,25; 1,38; 1,30 e 
1,20 Kg/dia de PB para os níveis de palma (0; 14,7; 29,4; 44,1 e 58,8%), respectivamente. Os 
autores justificaram que acima dos 33,9% de inclusão da palma forrageira na dieta, a redução 
da ingestão pode ser atribuída à saciedade animal, atendendo a demanda de energia que 
excederam o limite médio de 42% NRC (2001). Houve redução linear do pH ruminal (6,45 a 
6,05) quando feno de Tifton foi substituído por inclusão de palma forrageira até 58,8% da MS, 
possivelmente devido ao excesso de CNF e redução da fibra efetiva nas dietas. 
Mattos (2009), associando feno de erva sal (Atriplex numulária L) e palma forrageira 
(Opuntia  fícus-indica Mill) na dieta de cordeiros, observou que os níveis de palma influenciou 
o consumo de MS (kg, %PC e PC0,75 ), apresentando comportamento quadrático com valores 
médios 1,19; 1,30; 1,20 e 1,09 (kg); 4,68; 4,86; 4,51 e 4,14 (%PC); 104,9; 110,5; 102,3 e 93,54 
(g/PC 0,75 ) para os níveis (0,0; 28,6; 50,5 e 67,9) de palma, respectivamente. O menor consumo 
observado entre as dietas experimentais, quando da inclusão de 67,9% de palma, foi justificado 
pela possibilidade de maior distensão de rúmen, causado pelos teores elevados de umidade e 
mucilagem que, por fermentação rápida, produz grande volume de água e espuma.  
Em geral, como pode ser visto na (tabela 1), os ácidos graxos saturados (AGS) mais 
representativos presentes na palma forrageira são: ácido palmítico (11,80-34,4g/100g) e 
esteárico (2,23-3,37g/100g). Com relação aos monoinsaturados (AGMI), verifica-se maiores 
 
 
14 
 
 
concentrações de ácido oleico (5,93-55,30 g / 100 g) e com relação aos poli-insaturados (AGPI), 
o ácido linoleico (16,32-53,5g/100g) e α-linolênico (2,58-38,62g/100g).   
 
 Tabela 1. Composição de ácidos graxos da palma forrageira. 
 
1Composições expressas em g/100 g de ácidos graxos. 
 
É importante conhecer a composição de ácidos graxos da palma forrageira para melhorar 
o perfil lipídico da carne e leite dos ruminantes, haja visto que sua composição será reflexo 
em parte do perfil lipídico da carne e leite e consequentemente promover alimentos mais 
saudáveis na dieta humana. Atti et al. (2006), observaram que a incorporação de palma 
forrageira, na dieta influenciou a composição de lipídios da carne de cabritos, aumentando os 
níveis de C18: 2 e CLA, bem como a proporção de AGPI e relação AGPI:AGS. 
A palma apresenta-se como uma boa fonte dos ácidos graxos poli-insaturados ómega-3 
(n- 3) e ómega-6 (n-6). Ambos são considerados "essenciais" porque o ser humano não 
consegue sintetizá-los em seu organismo e, sem eles, o organismo não funciona 
adequadamente (SENEGALHE et al., 2014).  Dietas ricas em ômega 3 e 6 pode prevenir o 
Ácido graxo1 Palma 
Forrageira 
(cladódio) 
Palma 
Forrageira 
(silagem) 
Palma 
Forrageira 
(cladódio 
jovem)  
15 dias 
Palma 
Forrageia 
(cladódio 
maduro) 
 2 meses 
Palma 
Forrageira 
(óleo 
semente) 
Palma 
Forrageia 
(óleo poupa 
do fruto) 
Autor Abidi et 
al., 2009 
Vasta et 
al., 2008 
Ortega-
Pérez et 
al., 2010 
Ortega-
Pérez et 
al., 2010 
Ramadan 
& 
Mörsel, 
2003 
Ramadan & 
Mörsel, 
2003 
C12:0 (Láurico) 1,33 0,03 0,21 2,03 - - 
C14:0 (Mirístico) 1,96 0,09 0,59 3,49 - 1,13 
C16:0 (Palmitico) 13,87 11,80 17,46 17,3 20,1 34,4 
C17:0 (Margárico) - - 0,46 1,21 - - 
C18:0 (Esteárico) 3,33 2,90 2,23 2,70 2,72 3,37 
C16:1 (Palmitoleico) 0,24 0,26 0,14 0,16 1,8 1,62 
C18:1 (Oleico) 11,16 55,30 7,70 5,93 18,93 10,8 
C18:2n-6 (Linoleico) 34,87 23,72 26,53 16,32 53,5 37,0 
C18:3n-6 (y-Linolênico) 0,4 - - - - - 
C18:3n-3 (α-Linolênico) 32,83 5,90 36,30 38,62 2,58 12,0 
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desenvolvimento de doenças cardiovasculares, diminuindo os níveis séricos de triacilgliceróis 
o que contribui para redução da inflamação dos vasos sanguíneos e da formação de placas 
ateroscleróticas (CUNNANE et al., 2009). 
 
2.2  Características da palma para ensilagem 
A produção de silagem nas regiões semiáridas e áridas é importante para o sucesso da 
produção animal, tendo em vista a sazonalidade hídrica e redução da qualidade e quantidade 
das forrageiras em determinados períodos do ano. 
Para que a silagem seja de boa qualidade, deve ser considerado o teor de MS, a 
microflora epifítica e o teor de carboidratos solúveis (ZANINE et al., 2006), os quais 
influenciam diretamente sobre as perdas de MS, perdas por gases e efluentes das silagens.  
O percentual de MS da palma forrageira está em torno de 10% em cladódios jovens 
recém colhidos (ÇÜREK & ÖZEN, 2004), sendo considerado muito baixo para ensilar de 
acordo com relação preconizada por McDonald et al. (1991), que é de 35 a 40% de MS, pois o 
baixo teor de MS associado ao alto teor de água resulta em grandes perdas do material ensilado. 
Todavia, a palma forrageira apresenta a formação de um gel emulsificante logo após a picagem 
dos cladódios, devido ao rompimento das células do clorênquima e parênquima, liberando a 
mucilagem, sendo essa um hidrocolóide que proporciona uma grande retenção dos fluidos da 
palma forrageira (SAAG et al., 1975). Esse composto pode ser um dos principais responsáveis 
pela diminuição das perdas na ensilagem de palma, pois a mucilagem promove o 
envelopamento dos compostos fluídos da palma, impedindo sua perda por formação de 
efluentes. Portando o baixo percentual de MS da palma forrageira, considerado isoladamente 
não torna esta forrageira inadequada para ensilagem.  
Çurek & Ozen (2004), comparando diferentes silagens de palma obtidas com cladódios 
velhos, cladódios novos e mistura de ambos, observaram valores médios para pH de 4,08; 3,83 
e 3,95 para as elaboradas com cladódios velhos, novos e mistura de ambos, respectivamente. O 
pH das silagens esteve dentro da faixa recomendada por McDonald et al. (1991), que preconiza 
uma faixa entre 3,8 a 4,2 para uma silagem de boa qualidade. No entanto, foram observadas 
perdas por efluentes de 37,7% para silagem feita a partir da mistura de cladódios de palma 
jovens e 34% para silagem de cladódios velhos, indicando que a utilização de cladódios mais 
jovens poderia aumentar essas perdas, uma vez que o teor de MS nesses cladódios foi mais 
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baixo. Esses autores concluíram em seu estudo que a silagem de palma forrageira apresenta boa 
qualidade em todos os aspectos desde que ensilada com estágio fisiológico mais avançado. 
Outra característica encontrada na palma forrageira que influencia positivamente na 
qualidade da silagem da mesma é o seu elevado teor de carboidratos solúveis. Ribeiro et al. 
(2010a), estudando a composição de carboidratos presentes na Opuntia fícus indicaa, relataram 
a presença de galactose, xilose, arabinose, glicose, frutose e sacarose nos cladódios de palma 
forrageira em diferentes períodos do ano. Esses açúcares são utilizados como substratos durante 
o processo de fermentação pelas bactérias láticas, proporcionando uma fermentação ideal da 
massa ensilada, em decorrência das menores perdas de denutrientes, devido a boa fermentação 
que proporcionam. Mcdonald et al. (2002), destacam que pouca quantidade desses carboidratos 
permanece na silagem após a fermentação, em geral menos de 2% na MS. Mciteka (2008), 
observou valores de 0,55; 1,85 e 0,85% da MS para teor de carboidratos solúveis em silagens 
de palma forrageira (Fusicaulis) com 10, 20 ou 30% de MS, respectivamente. Os valores de 
carboidratos solúveis encontrados na silagem estão de acordo com o indicado (<2% da MS) por 
Mcdonald et al. (2002), indicando intensa fermentação pelas bactérias lácticas, 
consequentemente boa fermentação.  
Segundo Nogueira et al. (2016), a capacidade tampão das forragens é um dos principais 
gargalos do processo de ensilagem, pois quanto mais alta a capacidade de tamponamento do 
meio, maior a resistência a queda do pH da silagem e, consequentemente, favorece ação de 
microrganismos indesejáveis (Clostridium, enterobactérias, fungos e leveduras) na massa 
resultante da ensilagem. 
Nesse contexto, a palma por apresentar metabolismo CAM, está intrinsicamente ligado 
à acidez titulável das Opuntia, assim como em sua capacidade de tamponamento. Corrales-
García et al. (2004), ao avaliarem mudanças na acidez e a capacidade tampão do pH de 
diferentes espécies de Opuntia, relataram que as mudanças de acidez assim como a capacidade 
tampão da palma variaram em função ao horário de corte associado em algumas espécies 
conforme o metabolismo das plantas CAM.  
Desse modo, o percentual de acidez da palma forrageira pode variar conforme a hora do 
dia, por força de seu metabolismo CAM, assim as colheitas dos cladódios para ensilagem após 
as primeiras horas do dia podem sugerir menos capacidade tampão do material a ser ensilado e 
dessa forma favorecer a ação de microrganismos lácticos no abaixamento do pH da massa 
ensilada proporcionando sua estabilidade fermentativa (NOGUEIRA et al., 2016). Por outro 
lado, a capacidade tamponante é um dos fatores que resultam na capacidade de fermentação. 
 
 
17 
 
 
Embora a palma forrageira apresente substâncias tamponantes, o alto teor de carboidratos 
solúveis pode suprimir a capacidade tamponante e resultar em silagens bem fermentadas. 
A palma forrageira pode ser ensilada sem a utilização de aditivos, sem comprometer sua 
qualidade, embora seja recomendado a utilização de aditivos para reduzir as perdas durante a 
ensilagem. Visando melhoria dos processos fermentativos do material ensilado, bem como do 
valor nutricional, a palma pode ser ensilada associada as leguminosas, as gramíneas, as 
Euforbiáceas e as Chenopodeaceas. 
Avaliando os níveis 0, 8, 16 e 24% com base na MS de inclusão de melaço sobre o valor 
nutritivo e as características fermentativas das silagens de cladódios de palma forrageira 
cortados aos dois anos de idade Mokoboki et al. (2016), observaram valor para pH de 3,81 para 
a silagem que continha apenas palma forrageira da variedade Van As irrigada, e 3,98 naquela 
que houve adição de 24% de melaço, sendo estes indicativos para uma silagem bem preservada. 
Quanto ao teor de ácido láctico, este variou de 6,5% a 9,9%, estando bem próximo da faixa 
recomendada para uma boa fermentação (6 a 8%). Esse resultado demonstra que a ensilagem 
da palma forrageira pode ser feita, mesmo sem a utilização de aditivos e apresentar bom perfil 
fermentativo. 
Gucha et al. (2013), estudando a composição nutricional de silagem de palma associada 
com as leguminosas Leucaena leucocephala, Acacia angusitissima, Calliandra calothyrsus e 
Macroptilium atropurpureum, verificaram valores de pH variando entre 3,97 a 4,11. Valores 
baixos do pH das silagens de palma estudada foram obtidos pela rápida fermentação dos 
carboidratos solúveis presentes na palma pelas bactérias do ácido láctico, proporcionado 
melhoria da qualidade da silagem. A fermentação láctea, resulta em pequenas perdas na 
composição química na massa resultante da ensilagem e reduz a ação de fermentações 
secundárias, que prejudicam a qualidade da silagem. 
Gucha et al. (2015), avaliando a silagem de palma forrageira (Opuntia ficus indica) 
associada a diferentes leguminosas na alimentação de caprinos, os autores avaliaram 4 tipos de 
silagens: palma forrageira associada a Leucaena leucocephala, palma forrageira associada a 
Acacia angusitissima, palma forrageira associada a Calliandra alothyrsus e palma forrageira 
associada a Macroptilium atropurpureum. O pH das silagens esteve dentro da faixa adequada 
em todos os tratamentos, com valor médio de 4,2. Os autores verificaram que a associação da 
palma a leguminosas melhorou o teor de MS e N da silagem, reduzindo o efeito laxante da 
palma quando fornecida isoladamente.  
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2.3 Resposta dos ovinos sobre a restrição hídrica 
A consequência direta da restrição hídrica é a redução do consumo de alimento e 
redução no peso corporal (JABER et al., 2004; HAMADEH et al., 2006). Para ingerir alimentos 
é necessário haver uma quantidade adequada de água, que pode ser maior ou menor, a depender 
da umidade do alimento. No momento da ingestão de alimentos, secreção de saliva e sucos 
gástricos ocorrem causando hipovolemia e hiperosmolaridade (NRC, 2007), induzindo o 
consumo de água, por outro lado, quando a disponibilidade de água é insuficiente, o consumo 
alimentar também é reduzido (JABER et al., 2013). No tocante a redução do peso, parte é 
devido à perda de água corporal, enquanto a outra parte é causada pela consequente mobilização 
de gordura (e possivelmente músculo) utilizada no metabolismo energético para compensar a 
diminuição da ingestão dietética (JABER et al., 2004). A gordura subcutânea é mobilizada 
primeiro, mas quando a deficiência de energia é longa, as raças adaptadas recorrem aos seus 
depósitos de gordura especializados, como a cauda gorda. Os adipócitos de cauda gorda 
depositam gordura quando a ração está disponível e a mobilização de gordura ocorre com 
deficiência energética no animal (ATTI et al., 2004).  
Como consequência da redução de água no organismo animal, pode ocorrer à 
hemoconcentração, pelo aumento das concentraçãos de hemoglobina devido à perda de água 
(GHANEM et al., 2008; HAMADEH et al., 2006). Outra consequência da diminuição do 
volume sanguíneo é o aumento da retenção renal é a hiperosmolalidade, bem como um aumento 
nas concentrações de eletrólitos (QINISA et al., 2011), em particular, um aumento de sódio, 
Na+ e cloro, Cl (JACOB et al. 2006; GHANEM et al., 2008; CASAMASSIMA et al. 2016). 
Silanikove (1994) descrevem que a água renal e a retenção de Na+ aumentam, enquanto a 
produção de saliva é reduzida; para compensar a perda de água, os animais mobilizam a água 
do rúmen e do trato digestivo; o movimento da água é conseguido através do transporte ativo 
de Na+ através da parede do rúmen; este fluido ruminal é hiperosmótico, portanto, o excesso de 
Na+ é reabsorvido pelos rins e reciclado através da saliva, para preservar os níveis sanguíneos 
de Na+. A reidratação em carneiros privados de água é igualmente desafiadora, uma vez que 
eles podem beber um grande volume de água em uma única sessão, portanto, arriscando a 
hemólise. No entanto, animais adaptados respondem produzindo grandes volumes de saliva 
hipotônica (DAHLBORN & HOLTENIUS, 1990; SILANIKOVE, 1994), que canaliza o 
excesso de água no sangue de volta ao rúmen.  
Os ovinos adaptados apresentam adaptações fisiológicas que lhes permitem lidar com a 
privação de água, graças a adaptação especial como: rúmen destes animais que reduz a perda 
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de água através da redução do seu volume, redução de peso destes animais e aumento da 
extração de água das fezes e urina (CAIN et al., 2006). 
 A redução no teor de água das fezes, urina e o aumento da osmolaridade urinária são 
mecanismos pelos quais os animais reduzem a perda de água em situações de déficit hídrico. A 
água é reabsorvida no cólon; espécies que possuem intestino grosso mais longos e têm maior 
área de superfície com circunferências menores do cólon proximal e distal são capazes de 
produzir fezes mais secas (WOODALL & SKINNER, 1993). Reduções no volume de urina é 
o resultado de taxas reduzidas de filtração glomerular e fluxo plasmático renal (WILSON, 
1989).  
A excreção de água e eletrólitos pelo rim está sob controle hormonal, principalmente 
vasopressina (hormônio antidiurético [ADH]) e aldosterona. A reabsorção de água é controlada 
pela ADH em um loop de feedback negativo. Como os animais ficam desidratados, 
concentração plasmática aumenta, estimulando a liberação de ADH da glândula pituitária. O 
hormônio antidiurético causa um aumento de permeabilidade dos túbulos renais e ductos 
coletores e, depois, a água deixa os túbulos renais por osmose. Além disso, a ADH também 
aumenta o transporte de sódio e ureia pelo tubo renal para a medula, ajudando a manter o 
gradiente osmótico que permite a formação de urina hiperosmótica (WILLATTS, 1987; 
BENTLEY, 2002). 
O rúmen serve como reservatório de água sendo um importante fator de alta resistência 
ao estresse hídrico ajudando a manter o equilíbrio de água de duas maneiras: por  conter um 
grande volume de água durante os primeiros dias de desidratação, o fluido contido no rúmen é 
usado para manter balanço hídrico do sangue e tecidos corporais; depois da desidratação em 
algumas espécies, o rúmen desempenha um papel na prevenção da hemólise e choque tecidual 
osmótico durante a reidratação (SILANIKOVE, 1994). 
A evaporação pulmonar é uma das principais vias de perda de água e animais 
desidratados muitas vezes têm taxas respiratórias mais baixas (ALAMER, 2010). As ovelhas 
adaptadas a regiões áridas quando desidratadas, tendem a reduzir seus mecanismos de 
resfriamento evaporativo termorregulador (respiração ofegante e sudorese), a fim de manter a 
água do corpo e evitar a desidratação (MCKINLEY et al., 2009). As diferentes raças 
apresentam respostas evaporativas diferentes afetando sua capacidade. Alamer & Al-hozab 
(2004) verificaram menor atividade de transpiração durante a desidratação de cordeiros Awassi 
indicando melhor capacidade de conservação de água em comparação com a raça Najdi. 
A restrição de água pode resultar no aumento da digestibilidade da dieta em ovinos 
(BALCH et al., 1953) aumentando o tempo de retenção da digesta (CASAMASSIMA et al., 
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2008) no rúmen e retardando o movimento da digesta do rúmen-reticulo para o intestino 
(BROSH et al., 1986) que aumenta a digestibilidade aparente da ração, devido ao tempo para 
as enzimas microbianas se ligarem às partículas da ração. De acordo com Hadjigeorgiou et al. 
(2000), a restrição hídrica pode afetar negativamente o consumo de alimento, no entanto, esta 
redução é parcialmente compensada pelo maior tempo que o alimento passa no trato digestivo 
permitindo uma maior digestão pelos microrganismos.  
Quando os animais enfrentam escassez de água, ativam vários mecanismos de economia 
de água para minimizar as perdas de água e manter sistemas fisiológicos essenciais intactos 
conforme descritos acima, no entanto, a eficiência desses mecanismos vai depender da 
adaptação dos animais. Segundo CASAMASSIMA et al. (2016), a capacidade de responder a 
restrição hídrica depende da raça dos ovinos em questão, promovendo resultados conflitantes. 
Mas de modo geral, esses mecanismos são mais eficientes a curto prazo, reduzindo sua 
eficiência com o prolongar do tempo de desidratação.  
Al-Ramamneh et al., (2012), estudaram a restrição hídrica de até 2 dias em cordeiros e 
caprinos, os autores constataram que a privação de água não induziu grandes mudanças no 
consumo de água, de MS e massa corporal em ambas as espécies, de acordo com os autores, 
este pequeno impacto da restrição de água encontrada, pode ser atribuída às temperaturas do 
clima temperado durante o experimento, indicando um grau mais elevado de tolerância a 
restrição de água observado nos animais. Quando expostos a restrição, a taxa respiratória 
diminuiu, apresentando valores médios de 35,9; 34,1 e 25,1 (movimentos respiratórios/min) 
para o tratamento com água ad libitum, 1 e 2 dias de restrição hídrica, respectivamente. Além 
disso, as temperaturas retais também foram significativamente reduzidas em ovinos e caprinos 
com restrição de água, esta observação pode indicar uma diminuição na taxa metabólica 
endógena de produção de calor para reduzir as necessidades de água para resfriamento. 
Ghassemi Nejad et al. (2014), ao avaliarem o efeito da restrição hídrica (água ad libitum, 
2h e 3h de restrição) após alimentação em ovelhas Corriedale submetidas a estresse por calor 
sobre a digestibilidade, balanço de nitrogênio, perfil sanguíneo,  verificaram maior consumo de 
água para os animais que receberam água ad libitum em relação a restrição de 2h e 3h. Houve 
menor excreção de N nas fezes e na urina dos animais com restrição hídrica, que reflete a maior 
digestibilidade de proteína nestes animais, além disto, a retenção positiva de N obtida com a 
restrição hídrica em ovinos pode refletir reciclagem de N através da parede ruminal e saliva 
para síntese microbiana. Com a restrição hídrica, a digestibilidade dos nutrientes, incluindo MS, 
MO, PB, FDN, FDA, NDT e CNF aumentaram significativamente, os autores explicaram que 
isso pode estar relacionado à diminuição da taxa de passagem da digesta que pode favorecer o 
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aumento da digestibilidade da ingesta. Não foram observadas diferenças significativas nas 
proteínas séricas, glicose e ureia entre os grupos de tratamento. Os valores de Imunoglobulina 
G, glóbulos vermelhos, glóbulos brancos, hemoglobina, hematócrito, basófilos e eosinófilos 
não foram influenciados pela restrição hídrica. Houve aumento do conteúdo sérico de 
triglicerídeos com a restrição hídrica, apoiando esse resultado ao fato que os ovinos foram 
alimentados com base nos requisitos de manutenção.  
Jaber et al. (2004) estudaram o efeito da restrição hídrica com fornecimento de água 
uma vez a cada 4 dias, uma vez a cada 2 dias e recebendo água todos os dias, sobre vários 
parâmetros fisiológicos em ovelhas Awassi. Houve redução de peso nos animais com restrição 
hídrica. Segundo os autores a diminuição do peso deve-se à perda de água corporal, e o aumento 
do colesterol indicou que a mobilização de gordura corporal também pode ter contribuído para 
essa perda. A temperatura retal, concentração de hemoglobina e glicose, não foram afetados 
pela restrição. As concentrações de ureia e creatinina no sangue foram todas dentro dos 
intervalos fisiológicos normais, contudo, estes valores tenderam a aumentar progressivamente 
com restrição de 2 a 4 dias. De acordo com os autores, a deficiência de água leva o aumento da 
reabsorção de água no túbulo distal e particularmente os dutos coletores do néfron, e 
consequentemente, a reabsorção de ureia deve aumentar por ser uma molécula altamente 
permeável. A concentração total média de proteínas e globulinas foram maiores no grupo com 
4h de restrição hídrica. Esta elevação na proteína plasmática pode ser atribuída à perda de água 
sob desidratação levando a hiperconcentração do sangue com reduzido volume. O Na  + 
sanguíneo tendeu a aumentar com a restrição de água e K + foi maior na restrição hídrica de 4 
dias. Os autores concluíram que algumas alterações clínicas e perda de peso é causada em 
cordeiros Awassi submetidos a 4 dias de restrição hídrica, enquanto a restrição hídrica de 2 dias 
no mesmo período tem efeitos mínimos em comparação aos animais sem restrição hídrica.  
Souza (2014), ao avaliar o efeito do fornecimento intermitente de água (0, 24, 48 e 72h) 
em ovinos mestiços de Santa Inês, observou decréscimo linear no peso final dos animais e  de 
consumo de MS com o aumento da restrição hídrica, de acordo com o autor, o decréscimo no 
peso final dos animais condiz com a redução no consumo de MS, mostrando relação direta entre 
consumo de água e consumo de alimento, podendo relacionar também o decréscimo do ganho 
de peso dos animais a essa queda no consumo de MS. Observou-se redução linear da 
digestibilidade aparente da MS, MO, PB e FDN conforme o aumento da restrição hídrica. O 
consumo de água via bebida obteve um aumento linear com o aumento da restrição hídrica, 
esses resultados evidenciam que animais submetidos a maiores intervalos de fornecimento de 
água de bebida, quando tinham oferta de água ingeriam mais água que o grupo controle, 
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podendo-se inferir que essa maior ingestão seria para manutenção de seu metabolismo. A 
restrição hídrica reduziu o consumo total de água por dia (kg), com médias de 2,79; 2,90; 2,07 
e 1,92, para 0h, 24h, 48h e 72h de restrição, respectivamente. Houve redução da excreção de 
água via fezes e excreção total de água, com o aumento do intervalo de oferta de água, segundo 
o autor, tal comportamento pode ter sido utilizado pelos animais como mecanismo de 
retenção/economia de água, visando uma redução de perdas de água em resposta a restrição 
hídrica. A restrição hídrica promoveu redução no balanço de nitrogênio, com médias de 15,72; 
13,27; 5,73 e 2,08±1,51 (g/dia), para 0h, 24h, 48h e 72h de restrição, respectivamente. 
O estudo do efeito da restrição hídrica sobre as características de carcaça ainda é 
incipiente. A restrição hídrica promove a redução do consumo de MS e redução do peso 
corporal causado pelo efeito combinado da perda de água do corpo e a diminuição do consumo 
de ração (JABER et al., 2004; HAMADEH, 2006) ou a mobilização de gordura para produção 
de energia para compensar a baixa ingestão de ração (JABER et al., 2004) durante os períodos 
de restrição.  Estes efeitos influenciam diretamente o peso final ao abate, resultando em animais 
mais leves, diante disso, o peso ao abate está intimamente vinculado ao peso de carcaça. 
Animais com menor peso ao abate culminam em carcaças mais leves, conforme observado por 
Tibin et al. (2011), em ovinos do deserto submetidos a restrição hídrica. Além disso, o 
rendimento de carcaça quente e fria podem ser reduzidos com a restrição hídrica. De acordo 
com Santos (1999), o rendimento da carcaça aumenta com a elevação do peso vivo e com o 
grau de acabamento do animal, bem como também o tipo e qualidade da alimentação, 
fundamental para as raças especializadas na produção de carne. Conforme relatado, a restrição 
pode reduzir o consumo, reduzir o peso corporal dos animais, bem como reduzir as reservas de 
gordura. De acordo com Sañudo et al. (2000), a camada de gordura subcutânea forma um 
bloqueio que evita a perda de água pela carcaça, exercendo função protetora, portanto, menores 
valores de gordura podem reduzir o rendimento de carcaça fria. Além dessas variáveis citadas, 
o rendimento de carcaça está associado principalmente a variações no peso do conteúdo 
gastrintestinal e dos órgãos internos. A restrição hídrica pode causar o retardo do movimento 
da digesta do rúmen-reticulo para o intestino (BROSH et al., 1986), proporcionam maior tempo 
de retenção do alimento no trato digestório, o que pode resultar em menores rendimentos de 
carcaça.   
A oferta intermitente de água tem sido citada como um fator que pode influenciar nas 
características de carcaça, porém, seu efeito tem-se mostrado pouco expressivos sobre a 
influência na qualidade da carne, não afetando geralmente.  
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Dependendo do período da restrição hídrica os animais podem desencadear aumento 
dos níveis séricos de cortisol. Kataria & Kataria (2007), verificaram aumento dos níveis de 
cortisol em ovelhas Marwari desidratadas (por 6 dias) e sugeriram que este aumento é um sinal 
de que os animais estão sob estresse; também relataram que os níveis de cortisol não voltaram 
ao normal mesmo após 72 horas de reidratação. Casamassima et al. (2016), também observaram 
aumento das concentrações séricas de cortisol em ovinos Lacaune submetidos a restrição 
hídrica (80% e 60% em relação ao controle) ao longo de 28 dias. Parker et al. (2003) não 
encontraram aumento de cortisol em ovelhas Merino submetidas a privação de água por três 
dias, e sugeriram que um aumento do cortisol plasmático representa uma resposta para um 
período mais longo de restrição de água. Quando os cordeiros apresentam liberação prolongada 
de cortisol, modificam os processos bioquímicos do músculo até carne (CAROPRESE et al., 
2006), influenciando no tempo necessário para o estabelecimento do rigor mortis. Um declínio 
rápido de pH e aumento de temperatura muscular logo após a morte do animal é indicativo de 
maior atividade e talvez estresse psicológico antes do abate (TERLOUW et al., 2008), e que 
podem ter efeitos nocivos sobre a qualidade da carne (FERGUSON & WARNER, 2008). Silva 
(2014), encontraram aumento das perdas por cocção em cordeiros mestiços de Santa Inês 
submetidos a restrição hídrica de 50% e Santos (2015), verificaram que com aumento da 
restrição hídrica (0, 24, 48 e 72 h) os cordeiros apresentaram carne mais duras. Estes efeitos 
podem estar vinculados ao estresse desencadeado pela restrição hídrica, que foi um período 
longo (73 e 77 dias), tornando evidentes seus efeitos negativos sobre a qualidade da carne.  
Tibin et al. (2012), avaliaram os efeitos de três formas de fornecimento de água [ad 
libitum e concentrados adicionais na ração (grupo A), água ad libitum sem suplementação 
(grupo B) e água em intervalos a cada 2-3 dias sem suplementação (grupo C)] sobre as 
características de carcaça de ovinos, verificaram redução no peso de corpo vazio (PCV), peso 
da carcaça quente (PCQ) e fria (PCF) e peso da meia carcaça no grupo de animais que 
receberam água com intervalos a cada 2-3 dias. Houve diferenças significativas entre os 
tratamentos nos valores de cauda, pulmão e traqueia, testículos, gordura mesentérica e pele. Os 
valores médios foram de1,87; 1,79 e 1,93% para a cauda, de 2,11; 2,37 e 1,95% para o pulmão 
e traqueia, 2,71; 1,59 e 1,61% para os órgãos genitais, 1,06; 1,30 e 1,08% para a gordura 
mesentérica e 8,0; 7,71 e 8,52% para a pele, nos tratamentos A, B e C, respectivamente.  
Santos (2015), estudou o efeito do fornecimento intermitente de água (0, 24, 48 e 72 h) 
em ovinos sobre as características de carcaça e qualidade da carne. O peso corporal ao abate, 
peso da carcaça quente, peso da carcaça fria, rendimento da carcaça quente e fria reduziram 
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com aumento dos intervalos de fornecimento intermitente de água. De acordo com o autor, a 
redução observada pode ter ocorrido devido à privação de água, que resulta na redução de água 
para o rúmen-retículo que reduz a taxa de passagem e, consequentemente, o consumo de MS, 
já que o desempenho animal é em função do aporte de nutrientes. Em relação aos componentes 
não-carcaça, o peso do rúmen-retículo reduziu com aumento do intervalo do fornecimento 
intermitente de água, e que segundo o autor, isso pode ser explicado pela redução do CMS e 
água, que pode ter provocado menor desenvolvimento e distensão deste órgão. Foram afetados 
também os pesos da pele, fígado, aparelho respiratório, rins, patas e aparelho reprodutor, todas 
estas variáveis reduziram com aumento da restrição hídrica, este fato pode ser explicado pelo 
menor consumo de MS com a restrição hídrica, que ocasionou menor aporte nutricional para o 
desenvolvimento dos órgãos. As características físico-química da carne não foram 
influenciadas pela restrição, a exceção da força de cisalhamento (FC), resultando em carnes 
mais duras com o aumento dos níveis de restrição hídrica, apresentando valores médios de 3,11; 
3,14; 3,89 e 4,67 kgf/cm, para os níveis 0, 24, 48 e 72% de restrição hídrica, respectivamente. 
Quanto ao perfil de ácidos graxos, a restrição hídrica reduziu linearmente os valores de ácido 
tridecanóide (c13:0) e do linoleico conjugado (CLA), por outro ladro, a restrição promoveu 
aumento linear do ácido heptadecanóico (c 17:0) e vacênico (c18:1c11). 
Silva (2014), investigou os efeitos de duas proporções de volumoso: concentrado e da 
restrição de 2 ofertas de água (100% e 50%) em ovinos Santa Inês e constatou que restrição de 
água em 50% do consumo à vontade, não afetou os pesos e rendimentos da carcaça de ovinos, 
e isso ocorreu porque não houve influência da restrição de água no peso ao abate e também pela 
qualidade do alimento que os animais consumiram. Os pesos e rendimentos dos cortes não 
foram influenciados pela restrição de água, e segundo o autor, isso ocorreu porque não houve 
influência do peso ao abate e também dos pesos e rendimentos de carcaça. A restrição de água 
não influenciou na percentagem de umidade, (PB), (CZ) e (EE), provavelmente, por não ser um 
fator que possa alterar a composição centesimal da carne. As medidas de qualidade da carne, 
cor (L*, a* e b*), FC, perdas de peso por cocção (ppc), e pH da carne de ovinos mestiços de 
Santa Inês não foram influenciados pelas ofertas de água, no entanto, as perdas por cocção 
aumentaram (24,50 e 28,46%) com a restrição de 50% de água.  
2.4  Efeito de dietas sobre as características quantitativas e qualitativas da carcaça 
e carne 
A carcaça é o elemento mais importante do animal, porque nela está contida a porção 
comestível, sendo desejado seu maior rendimento, resultando em maior agregação econômica. 
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As características de carcaça são influenciadas diretamente pela dieta fornecida ao animal, de 
modo que, dietas com maiores valores energéticos e que estimulem o consumo de MS, 
promoverão maiores aportes nutricionais no organismo do animal, que serão utilizados para 
síntese de tecidos, de modo que, maiores aportes nutricionais proporcionam maior produção de 
tecidos, em especial o tecido muscular que é desejado maximizar e apresenta maior interesse 
econômico. Se um animal é alimentado com uma determinada dieta, seus tecidos irão refletir a 
composição dessa dieta. Duancey et al. (2001), relatam que a nutrição influencia a síntese de 
muitos hormônios envolvidos no metabolismo e desempenho dos animais, sendo esses efeitos 
exercidos por nutrientes específicos, estado nutricional energético e alterações no consumo 
alimentar.   
O tipo de alimento apresenta influência sobre as características de carcaça, de modo que, 
a maior participação de alimentos concentrados fornece maior aporte nutricional. De acordo 
com ARC (1980), rações com maiores quantidades de concentrados fornecem maior aporte de 
nutrientes digestíveis totais, promovendo menor enchimento do trato digestório e maior ganho 
de peso. O fornecimento de dietas muito fibrosas aos ovinos pode diminuir a taxa de passagem, 
reduzindo, assim, o consumo e o ganho de peso, por outro lado, o concentrado apresenta rápida 
taxa de passagem e alta digestibilidade disponibilizando maior aporte nutricional para formação 
de musculo e culminando carcaças mais pesadas, melhores acabadas e com maior rendimento. 
Segundo Priolo et al. (2002), animais com dietas à base de concentrado apresentam maiores 
ganhos de peso diários do que aqueles a pasto abatidos com a mesma idade. Cordeiros 
alimentados com concentrado apresentaram carcaças mais gordas (acabamento) em relação aos 
animais a pasto (MUSTAFA et al., 2008; CIVIDINI et al., 2012; BOUGHALMI & ARABA, 
2016), a deposição de gordura depende da ingestão de energia e da maturidade do animal 
(BOUGHALMI & ARABA, 2016), o excedente de energia advindo do maior aporte energético 
da dieta é utilizado para síntese de gordura através da lipogênese.   
Há uma grande variedade de alimentos utilizados na engorda dos cordeiros, seja estes 
volumosos ou concentrados, mas cada um com propriedades nutricionais distintas. As 
características de carcaça serão determinadas pelas particularidades do alimento consumido 
pelo animal, podendo ou não melhorar. 
Cartaxo et al. (2011), avaliaram as características quantitativas de carcaça de cordeiros 
de diferentes genótipos recebendo 2,40 Mcal/kg MS ou 2,90 Mcal/kg de energia na dieta, os 
autores observaram que a carcaça dos cordeiros alimentados com a dieta contendo 2,90 Mcal/kg 
MS apresentaram maior PCQ e PCF, com 17,00 e 16,63 kg, respectivamente. Segundo os 
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autores, o resultado indica que o maior aporte de energia contribui para o desenvolvimento de 
tecido muscular e adiposo, repercutindo em aumento dos pesos de carcaça. As PR foram 
influenciadas (P<0,05) pelo nível de energia na dieta, pois as carcaças dos cordeiros 
alimentados com a dieta contendo 2,90 Mcal/kg MS apresentaram menores perdas (2,04%), 
enquanto, nas carcaças daqueles alimentados com a dieta 2,40 Mcal/kg MS, as perdas foram 
maiores (3,06%). Os autores atribuíram estes resultados a diferença entre a espessura de gordura 
subcutânea verificada entre as dietas, que foi maior para o tratamento com 2,90 Mcal/kg MS de 
energia na dieta.  
Issakowicz et al. (2013), trabalharam com cordeiros Texel alimentados com duas 
proporções diferentes de concentrado na dieta (80 ou 60%, na base da MS) sobre as 
características de carcaça, observaram maior valor para o peso da carcaça fria (16,7kg) 
cordeiros alimentados com maior proporção de concentrado em relação ao de menor proporção 
de concentrado (14,0kg). De acordo com os autores, pode ser explicado pela maior diferença 
no PVF (aumento de 6,4 kg) nos animais alimentados com 80% concentrado na ração em 
comparação aos alimentados com 60% de concentrado na ração, apresentando alta correlação 
entre PVF e peso de carcaça. Este aumento substancial no peso final é devido à maior ingestão 
de energia, o que enfatiza a importância de dietas altamente concentradas com menor níveis de 
fibra para atingir ganhos máximos de peso vivo e consequentemente maior peso de carcaça. O 
índice de compacidade da carcaça foi maior com 80% de concentrado (0,6kg/cm) e menor com 
60% (0,31kg/cm). Não houve efeito da dieta sobre porcentagem de carcaça fria, acabamento, 
conformação, espessura de gordura subcutânea e área de olho-de-lombo, com valores médio de 
44,1%, 2,9, 3,1, 2,5cm e 12,9cm2, respectivamente.  
Ryan et al. (2007), estudaram as características de carcaça de cabritos Boer alimentados 
com e sem concentrado (intervalo) ou com de três níveis de concentrado (baixo, 50%; médio, 
70%; alto, 90%), os autores constataram que dietas concentradas na alimentação aumentaram 
o peso da carcaça quente, rendimento, AOL, gordura, circunferência da perna, comprimento da 
carcaça em relação a dieta sem concentrado. De acordo com os autores, uma dieta de alta 
energia resulta em carcaças mais gordas e pesadas. 
Haddad & Ata (2009), investigaram os efeitos do nível de palha de trigo (0, 5, 10 e 15%) 
sobre parâmetros de carcaça de cordeiros Awassi alimentados com dietas de alto concentrado. 
Os níveis de 10 e 15% aumentaram o PCQ e PCF com valores de 13,8; 14,5; 16,6 e 17.2kg e 
13,4; 14,0; 16,2; 16,8kg respectivamente. Os Cordeiros alimentados com dietas contendo 5, 10 
e 15% de palha de trigo tiveram maior rendimento de carcaça em comparação aos cordeiros 
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alimentados com 0% de forragem com valores de 45,4; 48,4; 47,8; 49,6% para os níveis 0,5,10 
e 15% respectivamente. Com a inclusão da palha de trigo, houve maior consumo de MS, que 
melhorou o desempenho e carcaça dos cordeiros. A dieta rica em concentrado estava causando 
acidose nos animais prejudicando o consumo destes, e a palha de trigo é rica em fibra, inibindo 
o baixo pH ruminal. Os autores recomendam que dietas de alto concentrado para cordeiros 
Awassi deve conter pelo menos 10% de palha de trigo para uma boa qualidade de carcaça. 
Com relação a utilização de palma na dieta de cordeiros, Lima (2011), avaliaram o efeito 
da substituição do feno de Tifton pela palma forrageira (0, 6,5, 16,63 e 35,10%) sobre as 
características de carcaça de cordeiros Santa Inês. As variáveis PCQ e PCF apresentaram 
crescimento linear à medida que a palma foi acrescentada na dieta com valores médios de PCQ 
de 7,53; 11,07; 13,40 e 16,55kg e PCF de 7,12; 10,61 e 12,91kg para os níveis 0, 6,5, 16,63 e 
35,10%, respectivamente. O autor afirma que tal comportamento pode ser explicado pela 
diminuição do teor de FDN e aumento dos CNF à medida que aumenta a substituição do feno 
de Tifton pela palma o que acarretou maior consumo de MS com maior aporte de nutrientes e 
consequentemente melhor desempenho animal. Com relação aos rendimentos houve diferença 
entre os tratamentos para as variáveis RB, RCQ e RCF, apresentando comportamento linear 
crescente, à medida que era incluído palma na dieta, com valores médios 56,10; 57,98; 59,35 e 
60,66%, 38,19; 42,45; 47,15 e 50,92%, 36,17; 40,71; 45,56 e 48,93%, pois os animais que 
receberam palma na dieta apresentaram menor porcentagem de FDN, permanecendo menos 
tempo no conteúdo gastrointestinal, aumentando os rendimentos de carcaça. 
Santos et al. (2011), estudaram o efeito da substituição do milho moído por farelo de 
palma forrageira (0, 33, 66 e 100%) sobre as características de carcaça de cordeiros Santa Inês 
terminados em confinamento. Os autores verificaram que os PCQ E PCF decresceram 
linearmente com o aumento nos níveis de substituição do milho moído por palma forrageira, o 
que possivelmente está relacionado a uma diminuição na deposição de gordura no corpo e a 
diminuição do teor de energia metabolizável inerente ao nível de substituição (2,26 Mcal/kg) 
em relação à dieta com 0% de farelo de palma forrageira (2,75 Mcal/kg). O RB e o RC da 
carcaça diminuíram linearmente com o aumento do nível de substituição do milho moído por 
farelo de palma forrageira, apresentando valores de 50,58; 49,92; 49,26 e 48,58%; 49,68; 48,69; 
47,70 e 46,68 para os níveis 0, 33, 66 e 100% na dieta, respectivamente, de acordo com os 
autores, a variação nos achados obtidos para os rendimentos reais e comerciais podem estar 
vinculados ao conteúdo do trato gastrointestinal, da vesícula biliar e da bexiga.  
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A nutrição é um fator preponderante na definição dos aspectos qualitativos da carne de 
ruminantes. Dentre os atributos qualitativos da carne podemos citar a concentração de ácidos 
graxos, os parâmetros físicos como pH, cor, PPC, capacidade de retenção de água (CRA), 
maciez, FC e composição centesimal. 
As variações de pH estão mais relacionadas a nível de glicogênio muscular, sendo a 
dieta ou a natureza do alimento menos importantes (SAÑUDO, 1991), corroborando Zhao et 
al. (2017) e Bezerra et al. (2016), não encontraram efeito da dieta sobre o pH da carne. Os 
parâmetros de cor da carne, por outro lado, são mais afetados pelo tipo de alimentação. A 
alimentação com maior participação de volumoso gera carnes mais escuras, em função do 
aumento da mioglobina do músculo (PRIOLO et al., 2002, ALCALDE & NEGUERUELA, 
2001). A influência da alimentação na maciez da carne está associada com o grau de 
acabamento (espessura de gordura subcutânea) e com o teor de gordura intramuscular 
(BRONDANI et al., 2006), uma vez que a alimentação rica em concentrados resulta em carne 
com maior teor de gordura intramuscular (LEÃO et al., 2011). Composição de AG na gordura 
intramuscular depende em grande parte do tipo de dieta, especialmente o tipo de gordura na 
dieta. Devido a influência da dieta, esta é um fator de extrema importância quando se trata da 
manipulação da composição de ácidos graxos da carne, por influenciar no processo de 
biohidrogenação ruminal, processo este, responsável por definir grande maioria do perfil 
lipídico presente na carne dos ruminantes, tornando possível obter perfil de AG mais saudável 
através da alteração da alimentação, com inclusão de dietas com maiores teores de ácidos 
graxos poli-insaturados.  Fontes vegetais ricas em AGI na dieta é uma estratégia alimentar que 
favorece um maior escape de intermediários (ácido linoléico conjugados e ácido vacênico) antes 
que a conversão a C18:0 seja completada (BESSA et al., 2000; BOMFIM et al., 2011).  
Com a melhoria do perfil lípidico, também há melhoria do valor nutricional da carne, 
para tal fim utiliza-se índices e relações. O Índice de aterogenicidade (IA) e Ídice de 
trombonenicidade indicam o potencial de estímulo à agregação plaquetária, isto é, quanto 
menores os valores de IA e IT maior é a quantidade de AG anti-aterogênicos presentes em 
determinado óleo/gordura e, consequentemente, maior é o potencial de prevenção ao 
aparecimento de doenças coronarianas (Turan et al., 2007). A relação hipocolesterolêmico: 
hipercolesterolêmico (h:H) também é avaliada, esta por sua vez, é baseada nos efeitos 
funcionais dos ácidos graxos sobre o metabolismo do colesterol, cujo tipo e quantidade está 
relacionado com o maior ou menor risco de incidência dedoenças cardiovasculares. Outro 
parâmetro é a proporção dos ácidos graxos poliinsaturados omega-6 (n-6) e omega-3 (n-3) 
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porque a deficiência n-3 e o excesso n-6 caracterizam uma dieta ocidental e podem induzem o 
aparecimento de doenças degenerativas e câncer. A a relação entre ácido graxo poliinsaturado 
e saturado (AGPI:AGS) também é normalmente utilizada para avaliar o valor nutricional da 
gordura, a mesma é baseada na estrutura química do ácido graxo. 
Karaca et al. (2016), estudaram a qualidade da carne e sua composição de AG em 
cordeiros Norduz alimentados com concentrado ou pasto. Os cordeiros alimentados com pasto 
tiveram pH 24 mais elevado que os com concentrado, com valores de 6,15 e 5,94, 
respectivamente. O máximo de pH nos cordeiros a pasto pode estar relacionado a maior 
atividade muscular e dieta de baixa energia nesses cordeiros em comparação com cordeiros 
alimentados com concentrado. Cordeiros alimentados com pasto apresentaram carnes mais 
escuras (34,53) e com menor intensidade de cor amarela (5,33) em relação aos alimentados com 
concentrado, de acordo com os autores, estes resultados são reflexos do maior pH apresentado 
pela dieta com pastagem. A CRA foi maior para os cordeiros a pasto em relação aos com 
concentrado, fato este que pode estar vinculado a maior deposição de gordura registrada para o 
grupo de animais terminados recebendo concentrado. O teor de umidade na carne foi maior em 
cordeiros a pasto do que em cordeiros que receberam concentrado, enquanto o teor de proteína 
e gordura foi maior nos cordeiros com concentrado, quando esses resultados foram avaliados 
com base em MS, PB e CZ foram maiores nos cordeiros alimentados com pasto. A relação de 
AGPI:AGS da gordura intramuscular foi significativamente maior no grupo com concentrado 
do que nos cordeiros a pasto, além disso, os cordeiros com pasto apresentaram menor relação 
n6: n3 e maior porcentagem de ômega-3 do que os cordeiros alimentados com concentrado.  
Jacques et al. (2016), avaliaram o efeito de quatro grupos de tratamento dietético: 
concentrados ad libitum (C), concentrados restritos (RC), pastoreio zero (ZGR), e pastoreio 
(GR) sobre a qualidade da carne e perfil de AG de cordeiros machos da raça Dorset abatidos 
aos 47kg. Os cordeiros do tratamento com GR apresentaram um pH final mais baixo (5,6) em 
comparação com cordeiros de outros tratamentos dietético (5,8), é possível que o pH da carne 
inferior dos cordeiros GR foi o resultado de seu comportamento gregário que provavelmente 
lhes proporcionou a capacidade de lidar melhor com o estresse da pré-abate e do abate que os 
cordeiros do outro grupo que foram criados em piquetes individuais. Os valores de L* foram 
menores para os animais do grupo ZGR e GR, com valores de 41,3; 40,4; 38,4 e 38,1 para os 
tratamentos C, RC, ZGR e GR, respectivamente. Os autores observaram que as PPC da carne 
de cordeiros do tratamento ZGR foram um pouco menores (16,0%) em comparação a carne dos 
cordeiros com tratamentos C (21,4%) e RC (29,0). A FC não foi afetada pelos tratamentos com 
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valor médio de 4,6kg. Com relação as características químicas da carne, o teor de água da carne 
de cordeiros alimentados com CR foi maior (75,1%) que a encontrada na carne de cordeiros 
GR (74,1%). Quanto ao perfil de AG da gordura intramuscular do músculo longissimus dorsi 
(LD), alimentação com volumoso (ZGR e GR) aumentaram a concentração de cis-9, cis-12, 
cis-15 C18: 3 no músculo LD em comparação com dieta a base de concentrado (C e RC). Este 
resultado é consistente com a hipótese de que a composição da AG da gordura corporal é 
influenciada pelo perfil de AG da dieta, as forragens são uma fonte rica de cis-9, cis-12, cis-15 
C18: 3.  
Campos et al. (2017), avaliaram a qualidade da carne de 32 cordeiros mestiços Santa 
Inês alimentados com dietas compostas por quatro silagens: erva sal (Atriplex nummularia 
Lind), capim-buffel (Cenchrus ciliaris), gliricidia (Gliricidia sepium) e pornunça (Manihot sp.). 
As dietas não afetaram pH com 0h e 24h após o abate, que foi de aproximadamente 5,7 e 5,6, 
respectivamente, a falta de efeitos no pH da carne pode ser justificada, uma vez que as dietas 
provavelmente não afetaram a concentração das reservas musculares de glicogênio e, 
consequentemente, sua conversão em lactato e íons H +. A luminosidade, teor de cor vermelha 
e amarela da carne não diferiram entre os tratamentos, de acordo com os autores a falta de efeito 
ocorreu provavelmente pela similaridade entre animais e dietas e o sistema de produção 
adotado, bem como também pela baixa concentração de carotenoides das silagens e os 
ingredientes do concentrado era o mesmo para todos dietas. Diferenças entre dietas foram 
observadas para PPC, que variou de 40,6 a 32,0%, com os maiores valores encontrados na carne 
de cordeiros que consomem dietas contendo silagem de erva sal (40,6%) e a menor para 
cordeiros alimentados com dietas com silagem de pornunça (32,0%). A FC da carne foi afetada 
pelas dietas, com os maiores valores obtidos com dietas contendo silagens de gliricídia (12,7N) 
e pornunça (13N) e as menores com as silagens de erva sal (11,3N) e capim-buffel (11,4N). 
Com relação a composição química da carne, a umidade foi maior na carne dos animais que 
receberam a silagem de capim-buffel (76,5%) e animais alimentados com silagem de erva sal 
apresentaram maior quantidade de PB (24,8%). Segundo os autores a qualidade da proteína 
pode afetar o consumo de ração, as características de carcaça e a composição química dos 
tecidos musculares, dito isto, a dieta com silagem de erva sal proporcionou o maior consumo 
de PB, que está associado com o maior consumo de MS observado com esta dieta e 
consequentemente maiores porcentagens de proteína na carne. 
Madruga et al. (2005), verificaram o efeito de diferentes dietas (capim-d’água, restolho 
de abacaxi, palma forrageira e silagem de milho) sobre a qualidade da carne de cordeiros Santa 
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Inês em terminação. Maior teor de umidade correspondeu às amostras de carne provenientes de 
animais alimentados com palma forrageira (76g/100g), diferindo dos resultados registrados 
para as carnes de animais alimentados com capim-d’água, restolho de abacaxi e silagem de 
milho (72,69g/100g, 71,43g/100g, 70,81g/100g, respectivamente), o teor de proteína também 
foi maior em ovinos alimentados com palma. Por outro lado, o teor de lipídios da carne de 
ovinos alimentados com palma forrageira apresentou-se reduzido (2,74g/100g), enquanto, nas 
demais dietas, as médias variaram de 6,93 a 8,38g/100g. Com relação a cor, as variáveis L* 
(39,76 a 42,96), a* (12,81 a 14,22) e b* (9,04 a 10,16) não foram afetados pela dieta. Os animais 
alimentados com palma forrageira apresentaram maior concentração de C17:0 (2,52%) e 
somatório de AGS (50,51%) e AGPI (5,01%) em relação aos demais tratamentos, o teor de 
C18:3 foi maior para os tratamento com palma (1,32%) em comparação a dieta com restolho 
de abacaxi (0,33%), as relações de AGPI:AGS e AGPI:AGMI foram maiores nos cordeiros que 
receberam palma forrageira e silagem de milho, por outro lado a relação AGMI:AGS foi 
inferior com a dieta contendo palma forrageira.  
Costa et al. (2017), estudaram níveis de inclusão de palma forrageira (0, 17,6, 35,3, 53,2 
ou 71,1%) em substituição do feno de capim buffel na dieta para avaliar os efeitos das 
propiedades físico-químicas da carne de ovinos Santa Inês. As PPC e FC foram afetados pela 
dieta. Quanto a composição química da carne, os valores médios de umidade, lipídios e CZ não 
foram afetados, possivelmente devido ao período de confinamento (49 dias) e pesos de abate 
(29,45 a 31,32 kg) pois foi insuficiente para a deposição de gordura, especialmente a gordura 
intramuscular (marmoreio) mesmo com maior consumo de energia. Por outro lado, houve um 
efeito significativo na proteína, que foi aumentada à medida que a forragem de palma foi 
adicionada, a provável explicação para isso é um possível aumento na síntese de proteína 
microbiana devido ao maior consumo de energia no rúmen, bem como um provável aumento 
de energia tecidual para a síntese de proteínas. As dietas não afetaram o pH da carne e as 
variáveis de cor L* e b*, no entanto, observou-se aumento do vermelho (a *) de acordo com 
aumento da quantidade de cactos na forragem, os autores atribuíram esse resultado ao aumento 
de mioglobina com o aumento da idade dos animais, intensificando a cor vermelha. A 
composição de AG da gordura intramuscular foi influenciada pela dieta, com o aumento da 
participação da palma forrageira houve redução dos AGS C14:0 e C18:0, bem como também 
do somatório de AGS, que é desejado por reduzir os riscos à saúde humana, por outro lado, 
aumentou a concentração de  C18:1e C16:1, sugerindo que a palma pode levar a redução do pH 
ruminal promovendo modificação da biohidrogenação, e como consequência o acúmulo de 
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AGMI no rúmen, demostrando que a palma na dieta dos animais promoveu carne com melhor 
perfil lipídico.  
Atti et al. (2006), avaliaram três diferentes tipos de dietas em cabritos recebendo 
individualmente 200g de feno de aveia. O grupo controle recebeu um concentrado ad libitum 
contendo 130g PB por kg de MS, o segundo grupo recebeu metade da quantidade de 
concentrado consumido pelo controle, mas seu teor de PB foi de 260 g/kg de MS e recebeu 
palma forrageira ad libitum, no terceiro grupo, o consumo de concentrado foi limitado ao grão 
de soja em quantidades que proporcionaram a mesma quantidade de PB que os outros dois 
grupos e a palma forrageira foi distribuída ad libitum. A carne de animais recebendo palma 
mostrou um pH final mais baixo em comparação com a carne da dieta controle, um componente 
particular da palma pode ser a causa desta diminuição nos valores de pH, no entanto, esta 
suposição é especulativa. Animais alimentados com palma forrageira apresentaram maiores 
PPC em relação a dieta controle. Por outro lado, a composição química da carne não foi afetada 
pelas dietas. O perfil de AG presentes na gordura intramuscular extraída do musculo dos 
animais que receberam palma forrageira na dieta, continha mais C18:2 e CLA, bem como maior 
concentração total de AGPI, demostrando que a carne de caprino pode ser melhorada a partir 
de uma perspectiva de saúde humana com inclusão de palma forrageira na dieta. 
Mahouachi et al. (2012), utilizaram 14 cabritos divididas em 2 grupos recebendo 600g 
de feno. O grupo controle recebeu concentrado ad libitum contendo 130g de proteína bruta (PB) 
por kg/MS e o segundo grupo recebeu palma forrageira ad libitum, mais a metade do 
concentrado da dieta controle com 260g PB/kg MS, os autores verificaram que cabritos 
alimentados com palma forrageira apresentaram carne com menor conteúdo de gordura 
intramuscular e maior acúmulo de ácidos graxos benéficos ômega 3 e CLA, apresentando carne 
com melhor qualidade nutricional. 
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3 MATERIAL E MÉTODOS 
 
3.1 Considerações éticas e local do experimento 
A utilização de ovinos no experimento foi aprovada pelo Comitê de Ética em Uso de 
Animais da Universidade Federal da Bahia (Protocolo número 04/2016), de acordo com as 
orientações do Conselho Nacional de Controle de Experimentação Animal (Brasília, Brasil; 
CONCEA). 
O experimento foi realizado no setor de Nutrição Animal da Embrapa Semiárido 
(Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária) e possui as coordenadas geográficas 9 ° 23'35 
”Sul e 40 ° 30'27” Oeste, localizada no município de Petrolina-PE, no período entre maio e 
julho de 2015. O município de Petrolina está localizado na mesorregião do São Francisco, 
limitando-se ao norte com o município de Dormentes, ao sul com estado da Bahia, a leste com 
Lagoa Grande (PE), e a oeste com Estado da Bahia e Afrânio. O clima é do tipo Bsh’w, segundo 
a classificação de Köppen, situada na região semiárida, com média pluviométrica anual de 503 
mm e temperaturas médias anuais máximas e mínimas de 32,22 e 20,90 ºC, respectivamente 
(EMBRAPA, 2015). 
 
3.2 Animais utilizados e instalações 
Foram utilizados 36 ovinos sem padrão racial definido (SPRD), não castrados, com peso 
médio inicial de 19,8 ± 2,1 kg e idade média de 6 meses. Antes do início do experimento os 
animais foram pesados, vacinados contra clostridiose, vermifugados para controle de parasitas, 
receberam aplicação de um suplemento vitamínico e mineral via oral e foram identificados para 
o sorteio nos tratamentos. Os animais foram confinados em baias individuais com dimensões 
de 1m x 2m, providas de cocho e bebedouro em um galpão aberto. O período experimental foi 
de 74 dias 
 
3.3 Manejo alimentar 
As dietas (Tabela 2) utilizadas foram formuladas com feno de capim tifton, silagem de 
palma forrageira, farelo de milho, farelo de soja, farelo de trigo e suplemento mineral, para 
atender as exigências de ganho de peso de 150g/dia de acordo com o NRC (2007), (Tabela 3). 
 A relação volumoso:concentrado utilizada foi 60:40, sendo a silagem de palma 
forrageira (Opuntia fícus-indica Mill) utilizada em substituição ao feno em três proporções na 
dieta (0, 21 e 42 % com base na MS). As dietas eram fornecidas ad libitum duas vezes ao dia, 
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às 09h00min e 15h00min. Diariamente as sobras de alimento eram pesadas para determinação 
do consumo, sendo a quantidade ofertada calculada em função do fornecido no dia anterior, 
considerando sobras de 10%. A água foi ofertada aos animais de forma intermitente, de acordo 
com os seus respectivos tratamentos. No tratamento 0h os animais recebiam água diariamente, 
no 24h recebiam água durante um dia e passavam 24h sem receber e no tratamento 48h 
recebiam água um dia e passavam 48h sem receber. Nos dias de fornecimento de água a mesma 
foi servida ad libitum para os animais, sempre pela manhã.  
Foi analisada a composição química dos ingredientes e das dietas para determinação da 
matéria seca (MS), matéria orgânica (MO), matéria mineral (MM), extrato etéreo (EE), celulose 
(CEL), lignina (LIG), hemicelulose (HEM) conforme metodologia descrita na AOAC (2000), 
proteína (PB) pelo método de Kjedahl, FDN e FDA de acordo com metodologia descrita por 
Van Soest (1991), sendo o FDN corrigido para cinzas e proteína (FDNcp) de acordo com 
metodologia proposta por Licitra et al. (1996) e Mertens (2002). 
 
Tabela 2. Composição química dos ingredientes das dietas experimentais em g/kg de matéria 
seca. 
Composição Farelo de milho Farelo de soja Farelo de trigo Feno de tifton 
Silagem de 
palma 
MS 872,00 886,00 866,70 887,50 73,90 
MO 980,00 928,70 949,50 937,30 830,80 
MM 20,00 71,30 50,50 62,70 169,20 
EE 48,40 3,60 24,70 16,40 26,40 
PB 104,40 529,50 198,30 55,80 83,10 
FDNcp 388,20 213,40 419,60 614,10 428,40 
FDA 34,50 128,00 125,20 403,60 279,10 
CT 827,20 395,50 726,50 865,00 721,30 
CNF 438,90 182,10 306,90 250,90 292,80 
CEL 25,50 123,80 85,50 340,50 224,00 
HEM 353,70 85,30 294,40 210,50 149,30 
LIG 8,90 4,20 39,70 63,10 55,10 
*MS = Matéria seca, MO = matéria orgânica, MM = matéria mineral, EE = extrato etéreo, PB = proteína bruta, FDNcp = fibra 
em detergente neutro corrigida para cinzas e proteína, FDA = fibra em detergente ácido, CT = carboidratos totais, CNF = 
carboidratos não fibrosos, CEL = celulose, HEM = hemicelulose, LIG = lignina. 
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Tabela 3. Participação dos ingredientes e composição química das dietas experimentais.  
Ingrediente (g/kg MS) 
Proporções de silagem de palma 
0% 21% 42% 
Farelo de milho 280,00 230,00 180,00 
Farelo de soja 80,00 100,00 120,00 
Farelo de trigo 30,00 60,00 90,00 
Feno de tifton 600,00 390,00 180,00 
Silagem de Palma 0,00 210,00 420,00 
Suplemento mineral 10,00 10,00 10,00 
Composição química (%) 
MS 858,20 697,50 536,80 
MO 936,00 915,60 895,30 
PB 117,70 130,50 143,20 
EE 29,40 28,20 27,10 
FDNcp 491,10 445,10 399,20 
FDA 259,90 236,80 213,70 
MM 64,00 84,40 104,70 
LIG 39,80 38,70 37,50 
HEM 231,20 208,30 185,50 
CEL 220,10 198,10 176,10 
CHOT 787,90 755,90 724,00 
CNF 296,80 310,80 324,80 
NDT 660,00 661,30 663,50 
*MS = Matéria seca, MO = matéria orgânica, MM = matéria mineral, EE = extrato etéreo, PB = proteína bruta, FDNcp = fibra 
em detergente neutro corrigida para cinzas e proteína, FDA = fibra em detergente ácido, CT = carboidratos totais, CNF = 
carboidratos não fibrosos, CEL = celulose, HEM = hemicelulose, LIG = lignina. 
 
Para estimativa dos carboidratos totais (CT), utilizou-se a equação proposta por 
Sniffen et al. (1992): CT = 100 – (%PB + %EE + %Cinzas). Para o cálculo dos carboidratos 
não fibrosos (CNF), foi utilizada a equação preconizada por Hall et al. (1999): CNF = %CT - 
% FNDcp. O NDT foi calculado segundo Weiss (1999): %NDT = (Consumo de NDT / 
Consumo de MS) * 100. 
 
3.4 Medidas biométricas 
As medidas corporais foram obtidas segundo a metodologia descrita por Osório et al, 
(1998) e Cezar & Souza (2007), onde os animais permaneceram em pé em uma superfície plana, 
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evitando-se o máximo a movimentação para serem tomadas as medidas com fita métrica e 
compasso expresso em cm: 
-Comprimento do corpo: Distância entre a base da cauda e a base do pescoço; 
-Altura de cernelha: Distância da tomada desde a cartilagem da escapula e apófise; 
-Altura de garupa: Distância desde tuberosidade sacra, na garupa, até o solo. 
-Largura da garupa: é a distância máxima entre os dois trocânteres de ambos os fêmures. 
-Perímetro torácico: mensuração com uma fita métrica graduada em centímetros, 
obtida na parte posterior das espátulas junto às axilas; 
-Escore corporal: Medida subjetiva realizada no animal vivo e em pé, por meio de exame 
visual e tátil (palpação externa), durante o qual se busca estimar, diretamente, a quantidade de 
tecido muscular e adiposo depositada sobre o esqueleto do animal, e indiretamente, a 
quantidade de energia que o animal tem armazenado em seu organismo na forma de tecidos de 
reserva, principalmente, gordura. As escalas de classificação foram compreendidas em cinco 
classes (escore 1 = muito magra ou emaciada, escore 2 = magra, escore 3 = moderada, escore 
4 = gorda e escore 5 = muito gorda ou obesa) conforme César & Souza, (2007). 
 
3.5 Procedimentos de abate e avaliação da carcaça 
 
Ao atingirem 84 dias de experimento, os animais foram submetidos ao jejum de sólidos 
por 16 horas e dieta hídrica. Decorrido esse tempo, os animais foram pesados para obtenção do 
peso vivo ao abate (PVA). 
O abate foi procedido por insensibilização por concussão cerebral através de pistola de 
dardo cativo, seguido de sangria por três minutos através da seção da carótida e jugular. O 
sangue foi recolhido em recipiente previamente tarado e posteriormente pesado. Em seguida os 
animais foram esfolados e eviscerados obtendo-se os componentes comestíveis não 
constituintes da carcaça pertencentes à buchada que foram (sangue, língua, pulmões, coração, 
fígado, rins, baço, trato gastrintestinal vazio, omento), o trato gastrintestinal (TGI) foi pesado 
cheio e vazio, conforme esquema adaptado de Silva Sobrinho, (2001).  
Posteriormente, foram retiradas a cabeça, as patas e a cauda, registrando-se logo após 
os pesos de carcaça quente (PCQ), incluindo os rins e gordura pélvico-renal. O peso do corpo 
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vazio (PCV) foi determinado através da diferença entre o peso vivo ao abate e o peso do 
conteúdo do trato gastrointestinal (PCV = PVA – CTGI), bem como determinou o rendimento 
biológico (RB % = (PCQ/PCV x 100), conforme Cezar & Souza (2007). 
Para determinação do pH da carcaça, foi medido no músculo Semimenbranosus 45 
minutos e 24 horas após o abate. Para as medidas de pH, utilizou-se um pHmetro portátil de 
inserção (Testo 205) previamente calibrado com soluções tampão de pH 4,0 e 7,0.  
As carcaças foram resfriadas por 24 horas a ± 4 ºC em câmara frigorífica, com as 
articulações tarso-metatarsiano distanciadas em 14 cm, por meio de ganchos. Decorrido esse 
período, foram pesadas para obtenção do peso da carcaça fria (PCF) e calculada a perda por 
resfriamento (PR, % = (PCQ – PCF) /PCQ x 100). Em seguida foram retirados os rins e gordura 
pélvica + renal, cujos pesos foram registrados e subtraídos dos pesos da carcaça quente e fria. 
Foram calculados os rendimentos de carcaça quente (RCQ% = PCQ/PVA x 100) e fria (RCF% 
= PCF/PVA x 100). 
Foram tomadas as medidas morfométricas nas carcaças e posteriormente na meia-
carcaça. Avaliou-se, de acordo com Osório et al. (1998) e Cézar & Souza (2007), as seguintes 
medidas morfológicas: comprimento de carcaça (distância máxima entre o bordo anterior da 
sínfise ísquio pubiana e o bordo anterior da primeira costela em seu ponto médio); 
Comprimento interno da carcaça (distância mínima entre o bordo anterior da sínfise ísquio-
pubiana e o bordo anterior da primeira costela em seu ponto médio); Comprimento da perna  
(distância entre o períneo, em sua borda mais distal, e o bordo interior da superfície articular 
tarso-metatarsiana, pela face interna da perna); Perímetro da garupa  (perímetro tomado em 
torno da garupa, tendo como referência a passagem da fita métrica sobre os dois trocânteres de 
ambos os fêmures); Largura da garupa (distância entre os trocânteres maiores dos fêmures); 
Profundidade do tórax (consiste na distância mínima entre o esterno e o dorso da carcaça ao 
nível da sexta vértebra torácica); Perímetro torácico (perímetro tomado em torno do tórax, tendo 
como referência a passagem da fita métrica sobre a ponta do externo e as vértebras dorsais). 
Foram determinados o Índice de Compacidade da Carcaça (ICC), através da relação entre o 
peso da carcaça fria (PCF) e o Comprimento da Carcaça (CC) expresso por: ICC kg/cm= 
PCF/CC. 
Após a realização das medidas morfométricas, realizou-se a divisão longitudinal das 
carcaças, na sequencia procedeu com a pesagem das meias carcaça esquerda e direita, estas 
foram seccionadas em cinco regiões anatômicas (cortes comerciais), segundo metodologia 
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proposta por Osório et al. (1998), que recomenda o corte da carcaça em peças individualizadas, 
considerando os seguintes cortes: paleta (obtida pela desarticulação da escápula); perna (obtida 
pela secção entre a última vértebra lombar e a primeira sacra); lombo (compreendido entre a 1ª 
e a 6ª vértebras lombares); costela (compreendido entre a 1ª e a 13ª vértebras torácicas); e o 
pescoço (região compreendida pelas sete vértebras cervicais). 
Os pesos individuais dos cortes de cada meia-carcaça foram registrados, somados e em 
seguida, divididos por dois, para permitir o cálculo de suas proporções em relação à meia 
carcaça esquerda, obtendo-se assim, o rendimento comercial dos cortes da carcaça. Na meia-
carcaça esquerda também foi efetuado um corte transversal na secção entre a 12ª e 13ª costelas, 
para mensuração da área de olho de lombo (AOL) do músculo Longissimus dorsi, através do 
traçado do contorno do músculo em folha plástica de transparência, para posterior determinação 
da área por meio de um planímetro digital, utilizando-se média de três leituras. 
As pernas e lombos esquerdos foram indentifiados, embalados e congelados a -18oC em 
congelador para posteriores análises  
 
3.6 Dissecação das pernas 
Os procedimentos de dissecação das pernas ovinas foram realizados segundo método de 
Brown & Willians (1979). As pernas foram retiradas do congelador 24 horas antes do início da 
dissecação e foram descongeladas em geladeira a uma temperatura de aproximadamente 10 °C. 
Foram retiradas e pesadas as gorduras pélvica e subcutânea, bem como os músculos Biceps 
femoris, Semitendinosus, Adductor, Semimembranosus, Quadriceps femoris e demais músculos 
tidos como outros. Feito isso, a gordura intermuscular foi retirada. Os ossos foram pesados e 
no fêmur foram obtidos seu comprimento e diâmetro. Os demais tecidos (veias, artérias, tendões 
e gânglios linfáticos) foram classificados como outros tecidos e também foram pesados. 
O índice de musculosidade da perna (IMP) foi determinado de acordo com Purchas et 
al. (1991), utilizando o peso dos cinco músculos que envolvem o fêmur (M. Biceps femoris, M. 
Semimembranosus, M. Semitendinosus, M. Adductor femoris e M. Quadriceps femoris), através 
da seguinte fórmula: 
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Em que:  
IMP = índice de musculosidade da perna;  
PM5 = peso (g) dos 5 músculos que envolvem o fêmur;  
CF = comprimento do fêmur (cm). 
 
3.7 Características físico-químicas 
As análises físicas do músculo Longissimus lumborum (pH, cor, perdas por cocção e 
força de cisalhamento) foram realizadas no Laboratório de Avaliação de Produtos de Origem 
Animal – (LAPOA) do Centro de Ciências Agrárias da Universidade Federal da Paraíba, Areia 
- PB. 
Para a análise das características físico-químicas (coloração, perdas por cocção, força 
de cisalhamento) do músculo Longissimus lumborum. Os lombos esquerdos foram 
descongelados dentro de sacos plásticos, em geladeira a 10°C; após esse período, foram 
dissecados para obtenção do musculo Longissimus lumborum, bem como também se realizou a 
retirada de toda a gordura de cobertura das amostras. 
Foram obtidos 2 bifes de 2,5 cm de espessura, sendo o corte realizado transversalmente 
no sentido das fibras musculares do músculo Longissimus lumborum, que em seguida foram 
embaladas, identificadas e acondicionadas em geladeira por 24 horas. Após esse período, para 
a determinação dos índices de coloração L*, a* e b* (luminosidade, teor de vermelho e teor de 
amarelo, respectivamente) as amostras foram expostas à atmosfera por 50 minutos. Para a 
determinação dos índices na superfície da amostra foi utilizado um colorímetro (KONICA-
MINOLTA, modelo CR 400), calibrado em placa de cerâmica (preto: L = 0 e branco: L = 100), 
iluminante C, escala de cor CIELAB (L*, a* e b*) e foram feitas três leituras em diferentes 
locais do músculo (Longissimus lumborum), posteriormente foi calculada a média. (Miltenburg 
et al., 1992).  
Para a determinação das perdas por cocção do músculo Longissimus lumborum, os bifes 
foram descongeladas em geladeira por 24 horas, posteriormente, colocadas em conjunto grelha 
e assadeira, e pesadas em balança de precisão de 3,2 kg (SHIMADZU, modelo TX3202L, em 
seguida, assadas em forno elétrico pré-aquecido (FISCHER, modelo Star) a 150 °C, até que a 
temperatura interna das amostras atingisse o limite de 71 °C (monitoramento obtido por 
termopares do tipo K introduzidos no centro geométrico da amostra) sendo a leitura realizada 
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com leitor digital (TENMARS, modelo TM-361) e, em seguida, o conjunto amostra, grelha e 
assadeira foram resfriados em temperatura ambiente até as amostras atingirem a temperatura 
interna de 24 a 25 °C utilizando um termômetro de inserção (TESTO, modelo 106), e pesadas 
para obtenção da perda de peso expressa em porcentagem, de acordo com a metodologia 
proposta por Wheeler et al. (1995). 
Para a análise de força de cisalhamento, as amostras utilizadas para as perdas por cocção 
foram resfriadas em geladeira a 4 °C, durante 24 horas. Após esse período, foram retirados no 
mínimo três cilindros no sentido das fibras musculares, com um vazador de 1,27 cm de 
diâmetro. A força de cisalhamento foi medida através de Texturômetro equipado com uma 
lâmina de aço inox tipo Warner-Bratzler (G-R MANUFACTURING CO. Modelo 3000) com 
célula de carga de 25 kgf e velocidade de corte de 20 cm/min, sendo a força de cisalhamento 
expressa em kgf, segundo indicações do método proposto por Wheeler et al. (1995). 
 
3.8 Composição centesimal 
 As análises da composição centesimal do musculo Longissimus lumborum foram 
realizadas no laboratório Análise de Alimentos e Nutrição Animal do CCA-UFPB, Areia – PB. 
Nas amostras do músculo Longissimus lumborum foram tiradas camadas de gordura e 
epimisio, posteriormente foram cortadas com facas e trituradas em multiprocessador. Todas as 
análises foram realizadas em duplicata. 
Os teores de umidade, cinzas e proteína foram avaliados conforme metodologia descrita 
pela AOAC (2000), nos protocolos 985.41; 920.153 e 928.08, respectivamente. O teor de 
extrato etéreo (EE) foi determinado em aparelho extrator (ANKOM TX10), de acordo com a 
metodologia proposta pela AOCS (2009).  
 
3.9 Perfil lipídico 
Para as análises do perfil de AG as amostras dos músculos Longissimus lumborum foram 
descongeladas e foram removidos o tecido adiposo subcutâneo e epimísio e em seguida foram 
maceradas e homogeneizadas em moinho micro triturador com hélice (TECNAL, Modelo 
Turratec). Para a extração dos lipídios foi utilizado o método de Hara & Hadin (1978), com 
solução de n-hexano-isopropanol (3:2 v/v). Após a extração, os lipídeos foram esterificados e 
metilados de acordo com o método descrito por Christie (1982). As amostras transmetiladas 
foram analisadas em Cromatógrafo a Gás modelo Finnigan Focus CG (Thermo Fisher 
Scientific), com detector de ionização de chama, coluna capilar CP-Sil 88 (Varian), com 100 m 
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de comprimento por 0,25 µm de diâmetro interno e 0,20 µm de espessura do filme. Foi utilizado 
o hidrogênio como gás de arraste, numa vazão de 1,8mL/min. O programa de temperatura do 
forno inicial foi de 70 0 C, tempo de espera 4 min, 175 0 C (13 0 C/min) tempo de espera 27 
min, 215 0 C (4 0 C/min) tempo de espera 9 min. e, em seguida aumentando 7 ºC/min. até 230 
ºC, permanecendo por 5min., totalizando 65 min. A temperatura do vaporizador foi de 250 ºC 
e a do detector foi de 300 ºC. 
Uma alíquota de 1 μL do extrato esterificado foi injetado no Cromatógrafo e a 
identificação dos ácidos graxos foi realizada pela comparação dos tempos de retenção e as 
percentagens dos ácidos graxos foram obtidas através do software – Chromquest 4.1 (Thermo 
Electron, Italy). 
Os ácidos graxos foram identificados por comparação dos tempos de retenção dos 
ésteres metílicos das amostras com padrões de ácidos graxos (Supelco TM Component FAME 
Mix, cat 18919 Supelco, Bellefonte, PA). Os ácidos graxos foram quantificados por 
normalização das áreas dos ésteres metílicos. Os resultados dos ácidos graxos foram expressos 
em percentual de área (%). 
 
3.10 Delineamento experimental e analises estatísticas 
O delineamento experimental foi em blocos ao acaso, distribuídos segundo o peso dos 
animais, e os tratamentos foram dispostos num esquema fatorial 3 x 3, composto por 3 
proporções de inclusão de silagem de palma na dieta (0, 21 e 42 % com base na MS) e 3 
intervalos de oferta de água (0, 24 e 48 horas) com 4 repetições. O seguinte modelo matemático 
foi utilizado: 
Yijk = m + αi + βj + αβ ij + k + eijk 
Em que; 
Y é o valor observado da variável ijk que se refere à k-th repetição da combinação do i-
th nível do fator A com o j-th nível de B do fator; 
m é a média de todas as unidades experimentais para a variável; 
αi é o efeito relativo às proporções de silagem de palma forrageira (i = 0%, 21% e 42%) 
no valor observado Yijk; 
βj é o efeito relativo à oferta intermitente de água (j = 0h, 24h e 48h), no valor observado 
Yijk; 
 
 
42 
 
 
αβ ij é o efeito da interação entre o porporção de silagem de palma forrageira e oferta 
intermitente de água; 
k é o efeito do bloco na observação Yijk; 
e eijk é o erro associado à observação de Yijk. 
Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância (Proc GLM) com auxílio do 
programa Statistical Analysis System (SAS Institute, 2002), para a comparação entre as médias 
dos tratamentos foi aplicado o teste de Tukey ao nível de 5% de probabilidade. 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
Não verificou-se interação (P>0,05) entre proporções de silagem de palma e a oferta 
intermitente de água em nenhuma das variáveis avaliadas, com exceção do rendimento da 
costela dos cortes comercias da meia carcaça. Portanto, as variáveis serão discutidas 
separadamente, em função dos níveis de silagem de palma na dieta e da oferta intermitente de 
água. 
Não houve efeito significativo da oferta intermitente de água sobre o peso vivo ao abate 
(PVA) e medidas biométricas dos cordeiros (Tabela 4).  Os animais obtiveram o mesmo 
crescimento independente da oferta intermitente de água, não sendo, portanto, afetados. Em 
decorrência do PVA semelhante entre os animais que receberam oferta intermitente de água as 
medidas biométricas não diferiram (P>0,05), pois as medidas estão estreitamente vinculadas ao 
PVA, de modo que, quando maior o peso maior os valores das medidas por unidade de área 
(cm). A consequência direta da restrição hídrica é a redução do consumo de alimento e redução 
no peso corporal (JABER et al., 2004; HAMADEH et al., 2006), devido a redução do consumo 
de MS e a perda de água do corpo, no entanto, os animais do presente estudo não sofreram estes 
efeitos, indicando que as adaptações fisiológicas dos cordeiros foram suficientes para contornar 
o déficit hídrico. Os ovinos adaptados apresentam ajustes fisiológicos que lhes permitem lidar 
com a privação de água, isso ocorre devido a adaptações especiais tais como: redução da perda 
de água do rúmem através da redução do seu volume, redução de peso destes animais e aumento 
da extração de água das fezes e urina (CAIN et al., 2006).  
No entanto, verificou-se que o peso ao abate, comprimento do corpo, altura da cernelha, 
altura da garupa, perímetro da coxa e perímetro torácico foram afetados pela inclusão de 
silagem de palma na dieta. 
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Tabela 4. Medidas biométricas de cordeiros alimentados com níveis de inclusão de silagem de 
palma forrageira e oferta intermitente de água. 
Médias seguidas de letras diferentes diferem pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade 
1P, % de palma na dieta; A, período de oferta de água; P × A, interação entre fatores. 2PVA- peso vivo ao abate; 3CC-
comprimento do corpo; 4AC - altura da cernelha; 5AG - altura da garupa; 6PC - perímetro da coxa; 7LG - largura da garupa; 
8PT - perímetro torácico; 9ECC - escore corporal. 
 
Verificou-se PVA superior em 5,02 kg nos animais que recebiam 42% de silagem de 
palma na dieta em relação aos que recebiam a dieta sem a inclusão da silagem (0%). A silagem 
de palma forrageira apresenta bom processo de fermentação e resulta em produção próxima a 
adequada de ácido láctico, concentrações de ácido acético, propiônico e butírico (ÇUREK & 
OZEN, 2004; NOGUEIRA, 2015; MOKOBOKI et al., 2016), o que implica em ingestão de 
matéria seca adequada, justificando o desempenho positivo dos cordeiros. Segundo Oliveira et 
al. (2016), silagens mal fermentadas apresentam altas concentrações de compostos indesejados, 
que afetam negativamente a aceitabilidade e em consequência a ingestão, bem como a 
digestibilidade dos nutrientes, prejudicando o desempenho animal. 
 Além do consumo da silagem, sua digestibilidade é determinante para promover 
maiores ganhos de peso nos animais. A palma forrageira apresenta alta degradabilidade da 
matéria orgânica (SIQUEIRA et al., 2017), promovendo maior aporte de nutrientes via dieta, 
consequentemente maior disponibilidade de nutrientes para síntese de tecidos, o que poderia 
explicar o maior ganho de peso. Maiores consumos de MS e digestibilidade de nutrientes foram 
observados por Costa et al. (2012a) utilizando palma em substituição ao milho em grão da dieta 
de ovinos e Lins et al. (2016) utilizando palma em substituição ao farelo de trigo.  
Componentes  
Proporções de silagem de 
palma (%MS) 
Oferta de água (h) CV 1Valor P 
0 21 42 0 24 48 (%) P A P x A 
2PVA (kg) 28,39b 32,91ab 33,41a 31,60 30,55 32,56 14,57 0,023 0,571 0,982 
3CC (cm) 63,45b 69,33a 68,33a 67,54 65,66 67,91 5,82 0,002 0,333 0,686 
4AC (cm) 58,87b 62,16ab 62,83a 61,83 60,70 61,33 5,45 0,016 0,713 0,897 
5AG (cm) 61,66b 67,08a 64,20ab 64,87 63,25 64,83 5,87 0,006 0,494 0,552 
6PC (cm) 38,70b 43,25ab 44,83a 41,50 43,20 42,08 11,22 0,010 0,672 0,780 
7LG (cm) 16,62 16,65 17,29 17,30 16,34 16,91 8,59 0,451 0,275 0,547 
8PT cm) 72,79b 78,20ab 79,87a 78,12 75,87 76,87 7,10 0,009 0,605  0,896 
9ECC (1-5pts) 2,93 3,18 3,39 3,31 3,06 3,14 15,95 0,103 0,478 0,894 
 
 
45 
 
 
Os valores de comprimento do corpo foram maiores nos animais alimentados com 
silagem de palma (P<0,05), com valores médios de   63,45; 69,33; 68,33 cm para 0%, 21% e 
42% de inclusão de palma, respectivamente. Gusmão Filho et al. (2009) afirmam que os 
animais mais desenvolvidos tendem a obter maior comprimento corporal. No entanto, a largura 
da garupa dos cordeiros não foi afetada pelas dietas (P>0,05), com valor médio de 16,85 cm 
para os animais do presente estudo. Almeida et al (2015) relataram valores de 43,2 e 21,5 cm 
para as variáveis comprimento corporal e largura da garupa, respectivamente, para cordeiros 
mestiços com Santa Inês e sem raça definida. 
Ovinos alimentados com dietas contendo 42% de silagem de palma forrageira 
apresentaram maiores valores para altura de cernelha (62,83cm) e perímetro da coxa (44,83cm) 
que aqueles que recebiam dietas ausente de silagens.  Este resultado é reflexo do maior peso ao 
abate apresentado pelos animais com o maior nível de inclusão de silagem de palma. O maior 
peso dos animais está vinculado ao consumo e digestibilidade da dieta. Ferreira et al. (2009) 
afirmam que a palma forrageira possui alta aceitabilidade, o que a faz ser geralmente consumida 
voluntariamente em grandes quantidades.  Segundo Barroso et al., (2007), o elevado coeficiente 
de digestibilidade da palma, originário principalmente dos carboidratos não-fibrosos, propicia 
melhor desempenho aos animais. Provavelmente o maior consumo e aporte nutricional dos 
animais com 42% da silagem na dieta promoveu maior desenvolvimento tecidual, 
proporcionando animais mais pesados e com maiores medidas.  
A altura da garupa dos cordeiros que receberam a inclusão de 21% de silagem de palma 
forrageira na dieta foi maior (67,08cm) que os cordeiros sem inclusão de silagem de palma 
(61,66cm). A maior medida obtida nesse estudo supera as observadas por Zeola et al. (2011), 
em cordeiros da raça Ile de France, com valor médio de 61,2cm e por Alves et al. (2013), em 
cordeiros oriundos do cruzamento de Santa Inês com SPRD, apresentando média de 61,23cm. 
Demostrando que os animais SPRD do presente estudo são mais compridos e altos que os da 
raça Ile de France e os oriundos do cruzamento de Santa Inês com SPRD. 
Os cordeiros alimentados com 42% de silagem de palma apresentaram maior perímetro 
torácico (PT) em relação aos com 0% de silagem de palma. Devido ao maior peso ao abate 
destes animais, naturalmente apresentaram maior caixa torácica. Souza et al. (2014) verificaram 
que o PT foi à medida que apresentou maior correlação com o peso vivo (r 0,9408). Estes dados 
são importantes, pois segundo Santana et al. (2001), as medidas de perímetro torácico 
representam de forma indiretas a capacidade respiratória e vascular do animal, e 
consequentemente o desenvolvimento dos animais. Menores valores para perímetro torácico 
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foram encontrados por Ferreira et al. (2016), em cordeiros SPRD e F1 Dorper, com valores 
médios de 75,41 e 76,78 cm, respectivamente, em relação aos animais do presente estudo que 
receberam silagem de palma na dieta.  
O escore corporal (ECC) não foi influenciado (P>0,05) com a inclusão de silagem de 
palma na dieta, no entanto os animais que receberam a silagem na dieta apresentaram valores 
numericamente maiores, indicando superior status nutricional. Os cordeiros deste estudo 
apresentaram classificação da condição corporal intermediária, com escore variando de 2,93 a 
3,39. Cartaxo et al. (2008) avaliando os efeitos do genótipo e da condição corporal sobre o 
desempenho de cordeiros terminados em confinamento, observaram que os cordeiros abatidos 
com condição corporal intermediária apresentam menor consumo de matéria seca (MS), melhor 
conversão alimentar, menor número de dias em confinamento e maior ganho de peso médio 
diário (GPMD). Concluíram que a condição corporal intermediária pode ser preconizada como 
critério para abate de cordeiros. 
As medidas morfométricas da carcaça fornecem valores importantes, pois é possível 
estimar a conformação da carcaça de maneira objetiva, indicando a musculosidade da mesma. 
Com relação as medidas realizadas nas carcaças e índice de compacidade da carcaça (ICC), não 
foram observados efeitos da oferta intermitente de água (Tabela 5). Isso sugere que a oferta 
intermitente de água nas formas avaliadas não foi prejudicial aos animais, não afetando o 
desenvolvimento muscular e ósseo, demostrando a capacidade dos ovinos em tolerar até 2 dias 
sem ingerir água, não comprometendo suas medidas morfométricas. Isto é um bom resultado, 
tendo em vista a criação de ovinos em regiões semiáridas e áridas, onde a água é escassa e a 
fonte de água pode estar distante, fazendo com que os animais passem vários dias sem água. 
Segundo Casamassima et al. (2016), a capacidade de responder a restrição hídrica depende da 
raça dos ovinos em questão, promovendo resultados conflitantes. No entanto, de modo geral, 
os mecanismos para contornar o déficit hídrico são mais eficientes a curto prazo, reduzindo sua 
eficiência com o prolongar do tempo de desidratação. Jaber et al. (2004), observaram que 
ovinos Awassi podem suportar mais de um mês sem mudanças fisiológicas significativas ao 
ingerir água a cada dois dias, enquanto a cada cinco dias resulta em alterações importantes. Al-
Ramamneh et al. (2012), verificaram que a restrição hídrica de até 2 dias em cordeiros e 
caprinos não induziu grandes mudanças na massa corporal em ambas as espécies, de acordo 
com os autores, este pequeno impacto da restrição de água encontrada, pode ser atribuída às 
temperaturas do clima temperado durante o experimento.  
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Tabela 5. Medidas morfométricas da carcaça de cordeiros alimentados com níveis de inclusão 
de silagem de palma forrageira e oferta intermitente de água. 
Componentes  
Proporções de silagem de 
palma (%MS) 
Oferta de água (h) CV 1Valor P 
0 21 42 0 24 48 (%) P A P x A 
Comprimento 
interno da carcaça 
(cm) 
57,78b 61,62a 59,79ab 59,72 59,39 60,08 5,78 0,037 0,887 0,414 
Comprimento da 
perna (cm) 
37,41b 40,33a 40,12a 39,16 39,79 38,91 6,14 0,010 0,662 0,707 
Largura do tórax 
(cm) 
14,95b 15,65ab 16,71a 15,39 15,65 16,28 8,00 0,007 0,224 0,879 
Largura da garupa 
(cm) 
20,08 20,21 21,95 20,12 20,56 21,23 7,47 0,072 0,076 0,673 
Perímetro torácico 
(cm) 
63,36b 68,31a 69,91a 67,41 66,45 67,73 4,34 0,000 0,539 0,994 
Perímetro da garupa 
(cm) 
57,65b 59,69ab 61,17a 59,14 58,85 60,52 5,21 0,032 0,380 0,867 
Perímetro da coxa 
(cm) 
28,48b 31,78a 31,20ab 29,70 30,05 31,71 9,65 0,023 0,220 0,809 
Profundidade do 
Tórax (cm) 
15,72b 16,50ab 17,06a 16,10 16,41 16,77 7,80 0,051 0,445 0,476 
2ICC (kg/cm) 0,20b 0,25a 0,27a 0,24 0,23 0,24 15,05 0,000 0,639 0,944 
Médias seguidas de letras diferentes diferem pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade 
1P, % de palma na dieta; A, período de oferta de água; P × A, interação entre fatores; 2ICC- Índice de compacidade da carcaça. 
 
As medidas morfométricas e ICC foram afetados pela dieta (P<0,05), com exceção a 
largura da garupa. Os animais que não receberam silagem de palma em substituição ao feno de 
tifton apresentaram resultados inferiores, demostrando menor desenvolvimento muscular. 
Os cordeiros alimentados com 21% de silagem de palma em substituição ao feno de 
tifton, apresentaram maior comprimento interno de carcaça e perímetro da coxa em relação aos 
animais com dieta contendo somente feno de tifton (P<0,05). Em decorrência da palma 
forrageira disponibilizar em sua composição energia prontamente disponível no rúmen, que 
favorece a síntese de proteína microbiana e produção de AGV, promove maior aproveitamento 
pelo animal e consequentemente maior crescimento e musculatura, refletindo em maior 
alongamento da carcaça e maior deposição de musculo envolvendo o fêmur.   
As medidas do tórax: largura do tórax e profundidade do tórax foram superiores (16,71 
e 17,06 cm, respecitivamente) nos cordeiros com a inclusão de 42% de silagem de palma na 
dieta, quando comparados aos que tinham somente feno de tifton na dieta. Já as medidas do 
perímetro torácico, foram maiores nos animais que receberam 21% e 42% de silagem de palma 
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em relação aos animais que não receberam a silagem na dieta, com valores médios respectivos 
de 68,31; 69,91 e 63,36%.  Estas medidas refletem o aumento do peso das carcaças, que 
proporcionou uma maior quantidade e distribuição da massa muscular sobre a base óssea 
aumentando as medidas da carcaça do tórax. Carvalho Júnior et al. (2009), relataram maiores 
medidas morfométricas para largura do tórax, profundidade do tórax e perímetro torácico 
correspondente aos caprinos com maiores pesos de carcaça.  
As medidas de largura da garupa (LG) da carcaça não foram afetadas pelas dietas, 
apresentando valor médio de 20,74 cm. Os valores para LG foram semelhantes aos encontrados 
por Ítavo et al. (2009) que trabalharam com ovinos sem raça definida, machos, terminados em 
confinamento, obtiveram LG média de 21,35 cm. 
Os valores do perímetro da garupa (PG) foram afetados pela dieta (P<0,05), 
apresentando média maior para os cordeiros que receberam dieta contendo 42% de silagem de 
palma forrageira (61,17 cm) quando comparados aos animais que receberam 0% de silagem de 
palma (57,65 cm). Demostrando que medidas de base principalmente muscular, as diferenças 
no status nutricional são evidentes, confirmando o maior desenvolvimento muscular da carcaça. 
Portanto, as medidas do PG proporcionam valores sensíveis as variações musculares da carcaça, 
conferindo boa precisão.  Souza et al. (2010), estudando o desempenho produtivo e parâmetros 
de carcaça de cordeiros mantidos em pastos irrigados de Tifton e suplementados com doses 
crescentes de concentrados, verificaram aumento crescente no perímetro da garupa para os 
ovinos que receberam maior dose do suplemento, de acordo com os autores isto ocorreu devido 
ao aumento de nutrientes e energia que promoveu aumento na carcaça dos ovinos.  
Verificou-se maiores valores (P<0,05) de Índice de compacidade da carcaça (ICC) para 
os animais alimentados com silagem de palma forrageira (0,25 e 0,26 kg/cm). Este resultado é 
esperado, uma vez que, para a determinação do ICC utilizou-se a relação entre o peso de carcaça 
fria e comprimento interno da carcaça, as mesmas foram afetadas pela silagem de palma, 
justificando os maiores valores para ICC. As dietas contendo 21 e 42 % de silagem de palma 
apresentaram maiores teores de PB (13,50 e 14,32 %, respectivamente) e NDT (66,13 e 66,35 
%, respectivamente) que a sem inclusão da silagem (11,77%), devido a isso houve maior 
desenvolvimento muscular. Segundo Cartaxo et al. (2011), variações nas quantidades 
energéticas e proteicas das dietas promovem alterações nos pesos de carcaça fria e, 
consequentemente, elevam o ICC em animais semelhantes. Pinto et al. (2011), utilizando 
ovinos Santa Inês submetidos a níveis de substituição do milho por palma forrageira na dieta 
(0, 25, 50, 75 e 100%), observaram que os ICC de cordeiros que receberam 75 e 100% de palma 
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forrageira na dieta, foram ligeiramente inferiores (0,23 e 0,23 kg/cm) quando comparado aos 
animais alimentados com as outras dietas, os autores atribuem isso aos menores pesos de 
carcaça fria devido ao aumento dos níveis de palma na dieta, que ao substituir o milho reduziu 
o valor energético da dieta (2,3 a 2,05 Mcal / kg MS), influenciando o desenvolvimento e 
deposição tecidual dos cordeiros, o que não aconteceu no presente estudo.  
Os órgãos e vísceras devem ser considerados, não somente o peso da carcaça, isso 
devido a possibilidade destes componentes serem utilizados na culinária, representando uma 
importante alternativa econômica. Para os componentes não constituintes da carcaça (Tabela 
6), verifica-se que as variáveis não foram afetadas pelos intervalos de oferta hídrica, exceção 
do baço, que apresentou maior peso para os animais que foram submetidos a restrição hídrica 
de 48h em relação aos que receberam 24h de restrição hídrica, apresentando valores respectivos 
de 0,08 e 0,05 kg. Como consequência da redução de água no organismo animal, pode ocorrer 
à hemoconcentração, devido ao aumento dos níveis de hemoglobina e concentração sanguínea 
em resposta à perda de água (GHANEM 2008; HAMADEH et al., 2006). Devido o baço ser 
um órgão que possui funções vinculadas ao sangue, possivelmente a restrição hídrica de 48h o 
tenha feito aumentar suas atividades, em decorrência disto aumentou seu peso.  
Não houve diferença significativa (P>0,05) para os pesos dos demais órgãos, 
possivelmente pela semelhança do peso vivo ao abate dos animais com até 48h de oferta 
intermitente de água. Corroborando com a afirmação de Fimbres et al. (2001), que o 
desenvolvimento de órgãos está relacionado com o tamanho do animal. El Hassan et al. (2017), 
observaram que em seu estudo os animais foram abatidos com peso próximos, e os órgãos não 
foram afetados. Os órgãos como coração, fígado e intestino são órgãos metabolicamente ativos, 
assim qualquer diferença no nível energético pode influenciar no tamanho desses órgãos. No 
presente estudo, as dietas foram semelhantes nos níveis de restrição hídrica e os animais foram 
abatidos com pesos proximos, provavelmente por esse motivo, os órgãos não foram 
influenciados.  
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Tabela 6. Valores médios dos pesos dos componentes não constituintes da carcaça e 
rendimento de buchada de cordeiros alimentados com níveis de inclusão de silagem de palma 
forrageira e oferta intermitente de água. 
Médias seguidas de letras diferentes diferem pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade 
1P, % de palma na dieta; A, período de oferta de água; P × A, interação entre fatores; 2TGI cheio = rúmen, reticulo, 
omaso, abomaso, Intestino grosso e delgado; 3TGI vazio = rúmen, reticulo, omaso, abomaso, Intestino grosso e 
delgado 4Buchada = somatório de sangue, baço, coração, pulmão, fígado, língua, rins, TGI vazio e omento; 
5Buchada em relação ao peso de abate. 
 
A participação da silagem de palma forrageira não afetou os pesos de coração, baço, 
traqueia, TGI cheio e o peso da buchada em relação ao peso ao abate (%), apresentando média 
de 0,16; 0,06; 0,15; 7,99kg e 15,82%, respectivamente. Corroborando com os achados, Pinto et 
al. (2011), incluindo palma forrageira em substituição ao milho na dieta de cordeiros, não 
verificaram efeito da dieta sobre o coração, baço e o peso da buchada em relação ao peso ao 
abate dos cordeiros.  
A inclusão de silagem promoveu inclemento dos pesos do sangue e pele. Geralmente 
animais com maiores pesos corporais apresentam maior volume sanguíneo para promover 
circulação adequada no corpo. A pele é formada no período intermediário de crescimento do 
corpo, porque é concomitante ao desenvolvimento do corpo (ROSA et al., 2002). Segundo 
Componentes 
(kg) 
Proporções de silagem de 
palma (%MS) 
Oferta de água (h) CV 1Valor P 
0 21 42 0 24 48 (%) P A P x A 
Sangue 0,72b 0,95a 0,98a 0,94 0,78 0,93 22,34 0,007 0,117 0,723 
Pele 2,17b 3,15a 3,08a 2,90 2,76 2,75 20,56 0,000 0,796 0,908 
Coração 0,19 0,14 0,15 0,14 0,20 0,14 83,83 0,599 0,458 0,312 
Fígado 0,38b 0,43b 0,54a 0,41 0,43 0,51 22,92 0,001 0,072 0,884 
Baço 0,05 0,06 0,07 0,06ab 0,05b 0,08a 46,85 0,150 0,040 0,651 
Rins  0,07b 0,08ab 0,09a 0,08 0,07 0,08 20,67 0,014 0,174 0,985 
Gord. perirrenal  0,19b 0,27ab 0,32a 0,29 0,24 0,25 32,01 0,002 0,395 0,133 
Pulmão  0,38b 0,48a 0,53a 0,48 0,44 0,47 17,18 0,000 0,474 0,945 
Cabeça + Patas 2,18b 2,52a 2,49ab 2,35 2,36 2,48 13,47 0,026 0,551 0,640 
Traqueia  0,14 0,16 0,15 0,15 0,14 0,16 22,68 0,217 0,595 0,324 
2TGI cheio 8,60  7,88 7,51 8,07  7,98 7,95 16.57 0.141 0.972 0.797 
3TGI vazio 2,48b 2,82ab 2,98a 2,75 2,83 2,70 15,25 0,022 0,746 0,985 
4Buchada 4,37b 5,07a 5,43a 4,95 4,90 5,01 12,37 0,001 0,907 0,941 
5Buchada:PA (%) 15,65 15,51 16,29 15,73 16,27 15,44 11,63 0,543 0,547 0,825 
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Osório et al. (2002), aumentando-se o peso ao abate, incrementa-se o peso da pele e, 
consequentemente, sua importância na formação do preço do animal. Corroborando aos 
achados, Souza et al. (2015), observaram maiores pesos de sangue e pele em caprinos com 
maiores pesos ao abate. Liu et al. (2015) relataram superiores rendimentos de pele em cordeiros 
correspondentes aos maiores pesos corporais, com valores de 11,61; 12,09; 13,02 e 13,58 % 
para os pesos 24,98; 30,75; 36,15 e 40,16 kg.  
Com relação ao peso do fígado, o nível de 42% de silagem de palma na dieta promoveu 
maior peso (0,54kg) para esta variável. O fígado é importante para os vários processos 
metabólicos, com participação ativa no metabolismo energético e proteico dos animais (VAN 
SOEST, 1994) e da captação de amônia e conversão em ureia, além de síntese e degradação de 
aminoácidos (KOZLOSKI, 2009). Portanto, o maior nível de inclusão de silagem de palma 
forrageira, aumentou o teor de PB (14,43 %), bem como também aumentou a valor de NDT 
(66,35 %), contribuindo para o maior aporte nutricional da dieta, que estimulou o 
desenvolvimento do fígado. De acordo com Ferrell & Jenkins (1998), o fígado responde a 
ingestão de energia. Estrada-Angulo et al. (2018), relataram aumento do peso do fígado em 
cordeiros com o aumento do teor de PB na dieta.  
Resultados encontrados por Medeiros et al. (2008), avaliando o efeito dos níveis de 
concentrado (20; 40; 60 e 80%) sobre os componentes não-carcaça de ovinos Morada Nova em 
confinamento, de acordo aos observado no presente trabalho. Esses autores observaram que 
com aumento dos níveis de concentrado na dieta, o peso do fígado aumentou linearmente 
(0,497; 0,565; 0,566 e 0,653 kg). Os autores atribuíram o resultado os maiores teores de energia 
metabolizável, além de outros nutrientes com o aumento da inclusão do concentrado, que 
estimulou o desenvolvimento do fígado.  
Os pesos da cabeça + patas foram maiores nos cordeiros que receberam a dieta com 
21% de silagem de palma em relação aos com dieta sem a participação de silagem de palma 
(0%), apresentando valores respectivos de 2,52 e 2,18 e kg. De acordo com Rosa et al. (2002), 
as patas são de crescimento precoce e a cabeça de crescimento intermediário, concomitante ao 
desenvolvimento do corpo. Cardoso et al. (2013), encontraram maiores pesos de cabeça em 
cordeiros com aumento do peso ao abate (30, 35, 40 e 45 kg), variando de 1,54 a 2,20 kg com. 
Abdullah et al. (2008), relataram aumento do peso da cabeça + patas com elevação do peso ao 
abate, apresentando valores de 2,1; 2,5 e 3,1 kg para os pesos de bate 20, 30 e 40 kg, 
respectivamente.  
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Houve diferença significativa (P<0,05) para os rins, com maior peso para os animais 
alimentados com 42% silagem de palma em relação aos com dietas somente com feno de tifton 
(0%). Os rins apresentam elevadas taxas metabólicas por participar ativamente no metabolismo 
de nutrientes e, portanto, responde à ingestão de energia e proteína (FERREL& JENKINS, 
1998).  A maior participação de silagem de palma na dieta promoveu acréscimo de 3,41 % de 
PB em relação a dieta somente com feno de tifton (0%). Quando ocorre excesso da ingestão de 
proteína, por exemplo, o nitrogênio dietético é convertido em amônia, que é absorvida pelo 
epitélio ruminal e excretada na forma de ureia pelos rins (LANZAS et al, 2008; VAN SOEST, 
1994), dessa forma, ocorre aumento da atividade deste órgão e estimula seu crescimento. 
Corroborando os achados, Fontenele et al. (2010), relataram aumento linear do peso dos rins 
nos cordeiros que receberam dietas com maiores níveis PB.  
O peso da variável gordura perirrenal aumentou (P<0,05) com o incremento da 
participação da silagem de palma na dieta dos animais. Segundo Batista et al. (2009), a palma 
forrageira pode ser considerada uma boa fonte de CNF. Visto que a silagem de palma apresenta 
maior teor de CNF, em relação ao feno de tifton, a deposição de gordura será maior conforme 
o aumento dos níveis de inclusão da silagem de palma. Os carboidratos não fibrosos apresentam 
rápida e extensa degradação pelos microrganismos ruminais (VAN SOEST, 1994), fornecendo 
uma maior disponibilidade de substratos para as bactérias ruminais, aumentando a produção de 
ácidos graxos voláteis, que são os principais precursores para glicose e gordura em ruminantes 
(BERCHIELLI et al., 2006). Como resultado, ocorre uma maior disponibilidade de precursores 
para lipogênese e consequentemente maior deposição de gordura. Todavia, a gordura perirrenal 
atua no corpo do animal como reserva de energia e em elevadas quantidades não se torna 
interessante para o produtor, pois a mesma não é comercializada.  
A inclusão de silagem de palma na dieta promoveu maior desenvolvimento do pulmão, 
apresentando valores de 0,38; 0,48 e 0,55 kg, para as dietas sem inclusão de silagem de palma, 
com 21% e com 41%, respectivamente. O pulmão é um órgão de crescimento primário, e está 
mais relacionado ao peso corporal e à maturidade do animal (MEDEIROS et al., 2008), fato 
este verificado nesta pesquisa, tal qual o peso do pulmão exibiu comportamento semelhante ao 
do peso vivo ao abate.  Corroborando aos achados, Abdullah et al. (2008), encontraram maiores 
rendimentos para pulmão + traqueia, correspondente aos cordeiros com maiores pesos ao abate.  
O peso do trato gastrointestinal vazio (TGIV) foi superior (2,98 kg) nos animais com 
42% de silagem de palma na dieta, em relação aos com tratamento de 0% de silagem de palma 
(2,48 kg). A silagem de palma na dieta aumentou a participação de CNF e PB na dieta, que são 
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rapidamente e intensamente fermentados no rúmen, resultando em maiores quantidades de 
ácidos graxos voláteis (AGV), que proporcionam o desenvolvimento e crescimento de papilas 
ruminais. Já no intestino delgado, de acordo com Furlan et al. (2006), o seu desenvolvimento é 
proporcional ao tamanho do corpo do animal, bem como as maiores quantidades de nutrientes 
advindos de uma dieta balanceada, pois os nutrientes que escapam da fermentação ruminal 
induzem o processo mitótico das vilosidades intestinais. 
O peso da buchada foi superior (P<0,05) para os animais com inclusão de silagem de 
palma na dieta, isto devido ao fato da silagem de palma ter promovido maior desenvolvimento 
em quase todos os órgãos constituintes da buchada, naturalmente incrementou o somatório 
destes.  
Não houve efeito da oferta intermitente de água de até 48 h sobre os pesos vivo ao abate 
(PVA), consequentemente, não houve efeito sobre o peso corporal vazio (PCV), peso de carcaça 
quente (PCQ), peso de carcaça fria (PCF). Uma vez que não houve diferença para esses pesos, 
consequentemente, os rendimentos não variaram, conforme o aumento da oferta intermitente 
de água na dieta (Tabela 7). A ausência de efeito sobre o peso vivo ao abate dos animais é um 
indicativo que a restrição hídrica de até 48 h não foi suficiente para promover redução do 
consumo, que afeta diretamente o peso do animal.  Além disso, de acordo com Qinisa et al. 
(2011), a restrição de água moderada pode afetar principalmente à perda de água corporal e não 
massa de tecido, e isso não ocasiona efeitos deletérios sobre a produção ou crescimento.  
Tibin et al. (2011), avaliando as características de carcaça de ovinos no deserto 
submetidos a fornecimentos de água com intervalos a cada 2-3 dias, água ad libitum com e sem 
suplementação na ração, encontraram menor peso ao abate, peso de carcaça quente e peso de 
corpo vazio para os animais que tiveram acesso restrito à água, todavia, esses animais não 
receberam suplementação concentrada que afetou o desempenho. 
A inclusão da silagem de palma em substituição ao feno de tifton influenciou o PVA, 
PCV, em consequência os pesos e rendimentos de carcaça (P<0,05). Entretanto, o rendimento 
biológico (RB) não foi afetado (P>0,05) pelos tratamentos. As médias de peso da carcaça quente 
e fria foram superiores nos animais que foram alimentados com silagem de palma, o que é 
justificado pelo maior peso de abate alcançado com a dieta consumida. Diferenças no teor de 
CNF e PB da dieta, maiores para animais alimentados com silagem de palma, proporcionam 
maior disponibilidade de energia e nitrogênio no rúmen, influenciando fortemente a 
digestibilidade ruminal e, consequentemente, o fluxo de nutrientes, tanto de ácidos graxos 
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voláteis quanto de proteína (CALDAS NETO et al., 2007), aumento do fluxo de nutrientes para 
os tecidos dos animais, favorecendo o anabolismo muscular (EL-SABAGH et al., 2013; RIAZ 
et al., 2014).  
Por outro lado, Santos et al. (2011) observaram que os PVA, PCV, PCQ e PCF 
diminuíram linearmente com o aumento da inclusão do farelo de palma forrageira (0, 33, 66 e 
100%) em substituição ao milho moído na dieta de ovinos, contudo, a palma entrou em 
substituição a um alimento concentrado com maior valor energético, e como consequência 
reduziu o valor energético da dieta conforme aumentava a participação da palma na dieta, 
diferentemente do presente estudo. De forma semelhante, Pinto et al. (2011), utilizando palma 
forrageira in natura em substituição ao milho (0; 25; 50; 70 e 100%), também verificaram 
redução linear do PVA, e consequentemente do PCV, PCQ e PCF, de acordo com os autores, o 
aumento dos níveis de substituição do milho pelo palma forrageira causou uma redução na 
densidade energética das dietas, variou de 2,3 a 2,05 Mcal / kg MS e outros nutrientes.  
 
Tabela 7. Características da carcaça de cordeiros alimentados com níveis de inclusão de 
silagem de palma forrageira e oferta intermitente de água. 
Componentes 
Proporções de silagem de 
palma (%MS) 
Oferta de água (h) CV 1Valor P 
0 21 42 0 24 48 (%) P A P x A 
2PVA (kg) 28,39b 32,91ab 33,41a 31,60 30,55 32,56 14,57 0,023 0,571 0,982 
3PCV (kg) 22,27b 27,86a 28,88a 26,27 25,41 27,32 15,05 0,001 0,507 0,995 
4PCQ (kg) 12,25b 15,74a 16,45a 14,79 14,36 15,28 16,32 0,000 0,653 0,947 
5PCF (kg) 11,97b 15,42a 16,14a 14,49 14,07 14,97 16,41 0,000 0,658 0,944 
6PR (%) 2,27a 2,01b 1,91b 2,07 2,05 2,08 12,00 0,035 0,977 0,347 
7RCQ (%) 43,23b 47,68a 49,19a 46,58 46,77 46,74 4,96 0,000 0,978 0,116 
8RCF (%) 42,24b 46,71a 48,25a 45,62 45,81 45,78 5,04 0,000 0,977 0,113 
9RB (%) 55,20 56,35 56,94 56,11 56,49 55,88 5,50 0,387 0,886 0,068 
10AOL (cm2) 11,38b 11,20b 13,98a 12,40 11,70 12,46 12,18 0,000 0,386 0,277 
Médias seguidas de letras diferentes diferem pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade 
1P, % de palma na dieta; A, período de oferta de água; P × A, interação entre fatores; 2PVA = Peso Vivo ao Abate; 3PCV = 
Peso de corpo Vazio;  4PCQ = Peso de Carcaça Quente; 5PCF = Peso de Carcaça Fria; 6PR = Perdas por Resfriamento; 7RCQ 
= Rendimento por Carcaça Quente; 8RCF = Rendimento por Carcaça Fria; 9RB = Rendimento Biológico; 10AOL = Área de 
olho-de-lombo. 
 
Os rendimentos de carcaça quente e fria foram menores (P<0,05) (43,28 e 42,24%) para 
os cordeiros alimentados com a dieta sem silagem de palma. Isso pode ser atribuído 
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possivelmente ao menor peso de carcaça e maior conteúdo do TGI, que culminaram em 
menores rendimentos de carcaça nesse tratamento, da mesma maneira que os rendimentos 
exibiram comportamento semelhante aos pesos das carcaças. Os animais submetidos a dieta 
sem silagem de palma, tinham somente feno de tifton como volumoso, conferindo maior teor 
de FDN na dieta, em decorrência disto, o alimento apresenta menor taxa de passagem, e 
consequentemente perda mais lenta do conteúdo do trato gastrintestinal, mesmo após o jejum 
imposto aos animais antes do abate, resultando em menores RCQ e RCF.  Andrade et al. (2016), 
também verificaram menor rendimento de carcaça (44,9%) para cordeiros alimentados com 
tifton, em relação aos que receberam tifton associado com palma forrageira desidrata ou in 
natura. 
Os animais alimentados com silagem de palma apresentaram reduções das perdas por 
resfriamento (PR). Devido aos maiores valores de escore corporal nos animais oriundos dos 
tratamentos com participação da silagem de palma na dieta, provavelmente promoveu superior 
deposição de gordura subcutânea nas carcaças. De acordo com Sañudo et al. (2000), a camada 
de gordura subcutânea forma um bloqueio que evita a perda de água pela carcaça, exercendo 
função protetora. Ribeiro et al (2017), avaliando a associação de palma a feno de tifton ou 
bagaço de cana-de-açúcar em substituição a silagem de milho na dieta de ovinos, obtiveram 
valores de 3,0; 2,5 e 2,9% para PR, valores estes, inferiores aos do presente estudo (2,7; 2,01 e 
1,91%).  
A inclusão de 42% de silagem de palma na dieta proporcionou maior área de olho-de-
lombo (13,98 cm2), possivelmente devido à diferença do PVA dos animais, pois os animais que 
receberam o tratamento com 42% de silagem de palma apresentaram o maior PVA, indicando 
que houve aumento da porção comestível, em decorrência do maior desenvolvimento muscular. 
De acordo com Cunha et al. (2000), a área de olho-de-lombo é positivamente correlacionada 
com o peso ao abate.  
A restrição hídrica não afetou (P>0,05) os pesos e rendimentos dos cortes (Tabela 8), 
isso ocorreu porque não houve influência do PVA e consequentemente dos pesos de carcaça 
que está intimamente vinculado ao peso dos cortes comercias. Assim, carcaças de pesos 
semelhantes apresentam peso de cortes equivalentes.  
Maiores pesos para meia carcaça (7,61kg e 8,28kg) foram obtidos nos animais que 
receberam dietas contendo 21% e 42% de silagem de palma, respectivamente. Possivelmente 
devido a maior disponibilidade de energia advinda das dietas contendo silagem de palma, 
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proporcionando maior disponibilidade de nutrientes para o desenvolvimento de músculo e 
tecido adiposo, culminando em maior peso da meia carcaça, bem como de todos os cortes 
comercias da carcaça.  
Segundo Cezar & Sousa (2007), os cortes de maior valorização comercial são a perna e 
o lombo denominados cortes nobres ou de primeira categoria, por apresentar maior rendimento 
muscular e maciez de sua carne. No presente estudo foram verificados maiores pesos para a 
perna e lombo nos animais alimentados com silagem de palma, mas vale salientar que a paleta 
e a costela também aumentaram. Observa-se que o peso do pescoço foi maior com 42% de 
silagem de palma.  
 
Tabela 8. Pesos e rendimento dos cortes comerciais da meia carcaça de cordeiros alimentados 
com níveis de inclusão de silagem de palma forrageira e oferta intermitente de água.   
Médias seguidas de letras diferentes diferem pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade 
1P, % de palma na dieta; A, período de oferta de água; P × A, interação entre fatores. 
 
Apesar do acréscimo observado nos cortes comerciais, não houve efeito nos seus 
rendimentos. Os rendimentos médios para os cortes de primeira qualidade, perna e lombo, 
corresponderam a 43,2% da meia carcaça, enquanto os de segunda e terceira, paleta, costela e 
pescoço, totalizaram 56,58%. Maiores valores para o rendimento dos cortes de primeira 
Componentes 
Proporções de silagem de 
palma (%MS) 
Oferta de água (h) CV 1Valor P 
0 21 42 0 24 48 (%) P A P x A 
Peso dos cortes (kg) 
½ Carcaça 5,85b 7,61a 8,28a 6,98 7,16 7,32 12,25 0,000 0,733 0,427 
Paleta 1,16b 1,48a 1,56a 1,36 1,39 1,40 12,53 0,000 0,882 0,462 
Pescoço 0,65b 0,80ab 0,95a 0,80 0,79 0,78 17,28 0,001 0,963 0,645 
Costela 1,48b 1,98a 2,21a 1,81 1,82 1,97 13,86 0,000 0,322 0,098 
Lombo 0,69b 0,95a 1,02a 0,85 0,90 0,87 18,79 0,001 0,758 0,431 
Perna 1,84b 2,40a 2,48a 2,18 2,22 2,24 14,57 0,000 0,91 0,66 
Rendimento dos cortes (%) 
Paleta 19,86 19,53 18,89 19,57 19,58 19,23 4,61 0,099 0,652 0,632 
Pescoço 11,24 10,65 11,53 11,53 10,98 10,94 14,62 0,527 0,713 0,500 
Costela 25,33 26,02 26,68 26,09 25,32 26,56 7,09 0,323 0,355 0,026* 
Perna 31,52 31,53 29,99 31,19 31,17 30,84 4,89 0,084 0,860 0,307 
Lombo 11,70 12,55 12,38 11,94 12,59 11,96 10,98 0,361 0,498 0,068 
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categoria são desejados, pois quanto maior a porcentagem na carcaça, maior será o seu valor. 
Esses resultados confirmam a lei da harmonia anatômica de Boccard & Dumont (1960), de que 
carcaças com pesos parecidos apresentam praticamente todas as regiões corporais em 
proporções semelhantes. Oliveira et al. (2018) avaliando cordeiros alimentados com de cana-
de-açúcar em substituição por palma forrageira (0%, 33%, 66% e 100%) observaram que 
mesmo entre grupos abatidos com distintos pesos (16,10-18,48kg), as porcentagens dos cortes 
não diferiram. 
Dentre as variáveis de pesos e rendimento dos cortes comerciais da meia carcaça, a única 
que apresentou efeito significativo (P<0,05) para interação entre inclusão de silagem de palma 
e o efeito da oferta intermitente de água, foi o rendimento da costela (Tabela 9).  
 
Tabela 9. Desdobramento da interação para o rendimento do corte comercial da costela da meia 
carcaça de cordeiros alimentados com níveis de inclusão de silagem de palma forrageira e oferta 
intermitente de água. 
Componente Proporções de silagem 
de palma (%MS) 
Oferta de água (h) 
 0 24 48 
 0 28,46Aa 24,73Aab 24,36Bb 
Costela (%) 21 24,64Aa 25,46Aa 27,97ABa 
 42 25,94Aa 25,97Aa 28,84Aa 
Letras distintas maiúsculas na mesma linha e minúsculas na coluna diferem estatisticamente pelo teste de tukey a 
5% de probabilidade. 
 
Os animais alimentados com dieta sem a inclusão da silagem de palma e com oferta 
intermitente de água de 48h, apresentaram inferior rendimento de costela (24,36%) em relação 
aos demais tratamentos. O resultado provavelmente ocorreu devido à ausência da silagem de 
palma, que é rica em água, suprindo boa parte da exigência de água dos cordeiros, dito isto, sua 
ausência associada ao nível com maior restrição hídrica promoveu redução do rendimento da 
costela. 
As variáveis da dissecação da perna dos animais submetidos a oferta intermitente de 
água não diferiram (P>0,05) (Tabela 10). Tal fato ocorreu provavelmente devido a oferta 
intermitente de água de até 48h não ter afetado o desempenho produtivo dos cordeiros, 
proporcionado peso PVA semelhante entre os tratamentos, consequentemente não havendo 
diferenças no peso da carcaça, naturalmente culminou em desenvolvimento da perna 
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semelhante para todos tratamentos, não evidenciando diferença no desenvolvimento dos tecidos 
da mesma.  
Os animais alimentados com silagem de palma apresentaram maiores pesos para 
músculo (1,51 e 1,58kg) e osso (0,38 e 0,38kg), pois apresentaram pernas mais pesadas (2,39 e 
2,38kg), logo, os pesos dos seus constituintes são mais pesados quando comparado aos da perna 
dos animais que continham somente feno de tifton na dieta. O maior peso da perna pode ser 
justificado pelo maior peso de carcaça (15,42 e 16,14kg) dos animais alimentados com 21 % e 
42% de silagem de palma, refletindo pernas mais pesadas. Corroborando com os resultados 
obtidos por Atti et al. (2009), que observaram que caprinos alimentados com ou sem palma 
forrageira associada a diferentes fontes de concentrados e teor de PB na dieta, apresentaram 
maiores pesos para músculo e osso correspondentes as carcaças mais pesadas.  
 
Tabela 10. Médias da composição tecidual, relações, índice de musculosidade da perna de 
cordeiros alimentados com níveis de inclusão de silagem de palma forrageira e oferta intermitente 
de água. 
Componentes  
Proporções de silagem de 
palma (%MS) 
Oferta de água (h) CV 1Valor P 
0 21 42 0 24 48 (%) P A P x A 
Perna (kg) 1,82b 2,39a 2,38a 2,15 2,22 2,22 16,57 0,005 0,893 0,852 
Músculo (kg) 1,16b 1,51a 1,58a 1,36 1,45 1,41 16,62 0,003 0,707 0,642 
Gordura (kg) 0,20b 0,28ab 0,33a 0,28 0,29 0,24 31,67 0,019 0,490 0,196 
Osso (kg) 0,29b 0,38a 0,38a 0,33 0,35 0,36 15,93 0,004 0,583 0,646 
Outros tecidos (kg) 0,07a 0,13b 0,10ab 0,09 0,09 0,13 37,78 0,031 0,057 0,116 
Músculo:Osso 3,99 3,95 4,10 4,12 4,05 3,87 15,05 0,866 0,663 0,706 
Músculo:Gordura 5,98 5,67 5,03 5,12 5,62 5,94 29,48 0,474 0,576 0,103 
2IMP 0,38 0,39 0,40 0,38 0,40 0,40 9,10 0,240 0,421 0,172 
Músculo (%) 63,47 63,20 65,38 63,17 65,55 63,33 7,88 0,616 0,544 0,870 
Gordura (%) 11,45 11,94 14,06 13,45 12,76 11,25 24,61 0,188 0,323 0,080 
Osso (%) 16,20 16,03 16,00 15,63 16,22 16,39 9,06 0,954 0,520 0,525 
Médias seguidas de letras diferentes diferem pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade 
1P, % de palma na dieta; A, período de oferta de água; P × A, interação entre fatores; 2IMP = Índice de musculosidade da perna. 
 
O peso da gordura foi superior (0,33kg) na perna dos cordeiros oriundos do tratamento 
com 42% de silagem de palma em relação ao tratamento sem inclusão da silagem de palma na 
dieta (0,20kg). Supostamente, este resultado ocorreu em decorrência do superior valor 
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energético e proteico da dieta contendo silagem 42% de silagem de palma. Segundo Kioumarsi 
et al. (2008), o aumento análogo dos níveis de energia e proteína da dieta em ruminantes está 
relacionado a um aumento nos aminoácidos que são usados como componentes pré-glicolíticos 
na produção de acetato que pode ser usado para a produção de acetil-CoA e, por sua vez, a 
biossíntese de ácidos graxos.  
Ribeiro et al. (2017), avaliaram o efeito da substituição da silagem de milho por palma 
forrageira associado ao bagaço de cana-de-açúcar ou feno de tifton na dieta de cordeiros Santa 
Inês, os autores verificaram maior composição tecidual de gordura (0,14kg) nos animais que 
receberam palma com feno de tifton, os autores atribuíram este resultado ao maior fluxo de 
nutrientes advindo desta dieta.  
As relações músculo:osso (M:O) e músculo:gordura (M:G) são atributos de qualidade, 
uma vez que a primeira estima a musculosidade da carcaça, enquanto a segunda indica o seu 
estado de engorduramento. Não houve diferença entre os tratamentos, com valores médios de 
4,1 e 5,56, respectivamente. Possivelmente devido ao aumento proporcional de músculo em 
relação ao osso e gordura, não evidenciando diferenças entre suas relações. O valor médio para 
relação M:O corrobora ao encontrado (3,9) por Moura (2013), em pernas de cordeiros Santa 
Inês alimentados com palma forrageira em substituição ao feno de maniçoba; porém, o valor 
da relação M:G foi superior (7,5) ao do presente estudo.  
O IMP (índice de musculosidade da perna) observado nesse trabalho não diferiu entre 
os tratamentos, indicando, assim, quantidades semelhantes de músculo na perna dos cordeiros, 
com valor médio de 0,39g/cm. Costa et al. (2012b) descreveram índices inferiores (0,36g/cm) 
ao estudar a qualidade da carne de ovinos Santa Inês criados em confinamento com dietas 
contendo palma em substituição ao milho. Essa superioridade pode ser atribuída à maior aptidão 
para produção de carne dos animais SPRD utilizados no presente trabalho. 
As porcentagens de músculo, gordura e osso não diferiram entre os tratamentos 
(P>0,05). Os animais apresentaram valores médio de 64,01% de músculo, gordura 12,48% e 
osso 16,07%. O desejado é que a carcaça apresente o máximo de músculo, mínimo de osso, e 
quantidade adequada de gordura.  
O pH do músculo Longissimus lumborum avaliado às 0h e 24h após o abate não foram 
influenciados (p> 0,05) pelos níveis de silagem de palma e oferta intermitente de água na dieta 
(Tabela 11). Essa ausência de diferença do pH 24h entre os tratamentos pode ser justificada 
provavelmente devido as dietas e a oferta intermitente de água não terem afetado as reservas de 
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glicogênio no músculo, logo, sua conversão em lactato e H+ foi semelhante. Este conteúdo, por 
sua vez, depende também do manejo pré-abate dos animais. Animais estressados usam 
parcialmente ou totalmente suas reservas de glicogênio do músculo (FELÍCIO, 1997). No 
presente estudo, os animais não foram submetidos a qualquer estresse pré-abate, resultando em 
valores médios de pH após 24h de 5,68 para dietas com níveis de silagem de palma e 5,69 para 
os animais submetidos a oferta intermitente de água, encontram-se dentro dos limites (5,4-5,7) 
relatados por Sebsibe, (2008) para uma carne de boa qualidade.  
A oferta intermitente de água na dieta dos cordeiros não afetou os teores de 
luminosidade (L*), vermelho (a*) e amarelo (b*) (p>0,05). A variação do conteúdo de a* pode 
estar relacionada ao grupo genético ou dieta que influencia a proporção e formas de mioglobina 
(desoximioglobina e oximioglobina) (CAMPOS et al., 2017), e o teor de b* está relacionado a 
ingestão de carotenoides oriundos do tipo de alimento (FERNANDES et al., 2008) que é 
armazenado na gordura da carne, que por sua vez, são os principais responsáveis pela tonalidade 
amarela observada na carne (BRESSAN et al., 2004).  Como as dietas utilizadas nos 
tratamentos com diferentes ofertas intermitentes de água do presente estudo foram iguais para 
todos, esta similaridade era esperada. Com relação ao teor de L* da carne, este depende de 
fatores como pH, umidade, capacidade de retenção da água, tipo de fibra muscular, integridade 
da estrutura muscular e gordura intramuscular (CEZAR & SOUSA 2007). Provavelmente 
devido a oferta intermitente de água de até 48 h não ter promovido alterações no pH, e não ter 
evidenciado alterações no conteúdo de água presente nos tecidos, bem como também não 
promoveu mobilização de gordura, naturalmente proporcionou L* semelhante. Os valores 
médios de 38,45 (L*); 16,61 (a*) e 10,0 (b*) do presente estudo, estão de acordo com os valores 
relatados na literatura para carne de cordeiros, que reportaram variações de 21,33 a 37,5 para 
L*, 7,82 a 18,53 para a*, e 4,30 a 15,98 b* (SILVA SOBRINHO et al., 2005; GOIS et al., 
2017). 
A luminosidade da carne (L*) com a inclusão de 42% da silagem de palma na dieta, 
resultou em carnes menos brilhosas. A maior participação da silagem de palma culminou em 
animais mais pesados, dito isto, o depósito de gordura começa a ficar mais evidente e, 
consequentemente, diminui a quantidade de água do músculo, resultando em menor intensidade 
luminosa (BONAGURIO et al., 2003). Corroborando aos achados, Majdoub-Mathlouthi et al. 
(2013) e Camacho et al. (2017), também verificaram redução dos valores de L* na carne de 
cordeiros com maiores pesos ao abate. Teixeira et al. (2005), também identificaram uma 
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redução em L* de 40,0 ± 0,55 para 39,0 ± 0,54 quando o peso de abate aumentou de 9-14 para 
19-24 Kg. 
 
Tabela 11. Análises físico-químicas do músculo Longissimus dorsi de cordeiros de acordo com 
as dietas. 
Componentes 
Proporções de silagem de 
palma (%MS) 
Oferta de água (h) CV 1Valor P 
0 21 42 0 24 48 (%) P A P x A 
pH 0 horas 6,44 6,39 6,26 6,37 6,38 6,34 3,23 0,096 0,884 0,376 
pH 24 horas 5,70 5,62 5,74 5,75 5,68 5,63 4,55 0,547 0,481 0,505 
L* 40,56a 37,83ab 36,97b 39,33 38,15 37,89 6,61 0,020 0,455 0,142 
a* 17,94a 16,30ab 15.61b 16,51 17,47 15,87 9.47 0.016 0.124 0.770 
b* 10,60a 10,34ab 9,05b 10,30 10,26 9,42 11,53 0,023 0,211 0,091 
2PPC 35,56 35,08 33,93 36,28 34,59 33,70 16,21 0,676 0,386 0,591 
3FC 1,81 1,63 1,52 1,57 1,66 1,72 18,70 0,165 0,601 0,270 
Médias seguidas de letras diferentes diferem pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade 
1P, % de palma na dieta; A, período de oferta de água; P × A, interação entre fatores  
L*, a* e b*: intensidade de brilho e das cores vermelho e amarelo, respectivamente 
2PPC = Perda de peso por cocção; 3FC = Força de cisalhamento. 
 
Menores teores de a* e b* foram constatados no músculo Longissimus lumborum dos 
cordeiros oriundos dos tratamentos com maior nível de inclusão da silagem de palma na dieta 
em comparação ao tratamento sem inclusão de silagem de palma. A redução da coloração 
vermelha não era esperada, pois os animais com 42% de silagem de palma apresentaram maior 
peso vivo ao abate, todavia, cordeiros com maiores pesos ao abate tendem a apresentar maiores 
teores de a*. Juárez et al. (2009), observaram aumento do teor de a* (7,35 a 9,79) com o 
aumento do peso de abate em ovinos. Bressan et al. (2001), também verificaram que o teor de 
a* aumentou de 10,39 para 13,89 com o aumento do peso ao abate de 15kg para 45kg, que de 
acordo com os autores, animais mais pesados possuíem maior massa muscular e, 
consequentemente, maior irrigação sanguínea, maior concentração de proteínas 
sarcoplasmáticas e outros pigmentos.  
O teor de b* apresentou comportamento semelhante ao a* da carne, apresentando 
menores valores para a dieta contendo 42% de silagem de palma, em relação a dieta sem a 
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inclusão da silagem de palma, apresentando valores médios de 9,05 e 10,6, respectivamente. A 
ingestão de pigmentos carotenoides contidos na fração volumosa verde pelo ruminante podem 
influenciar a intensidade de amarelo da carne (FERNANDES et al., 2008), por serem 
depositados no tecido adiposo, fazendo com que uma cor amarela se desenvolva (MORA et al., 
2000) e consequentemente maiores valores para b*. Na literatura verifica-se concentrações de 
carotenoides na palma forrageira com variações de 37,9 a 28,55 mg / kg de MS (JARAMILLO-
FLORES et al., 2003; GUSMÃO, 2011), próximos aos relatados para gramíneas 36,74 a 35,3 
mg / kg de MS (CHAUVEAU-DURIOT et al., 2005). Toda via, Chauveau-Duriot et al. (2005), 
observaram que a fenação induziu queda média de 78,9 % no teor de carotenoides totais das 
forragens, por outro lado, em silagens as perdas podem alcançar 80% da concentração de 
betacaroteno na forragem colhida (KALAC et al., 1983). Dito isto, a dieta contendo 42% de 
silagem de palma provavelmente proporcionou menores concentrações de carotenoides em 
relação ao feno de tifton, refletindo menor pigmentação amarela na gordura intramuscular 
presente na carne.  
As perdas por cocção (PPC) são medidas de qualidade, que apresentam grande 
influência nas características sensoriais da carne, estando relacionadas principalmente com a 
suculência e o rendimento da carne após seu preparo. O resultado da PPC encontrado nesta 
pesquisa apresentou média de 34,85% e foi semelhante (P<0,05) entre as dietas. De acordo com 
Sãnudo et al. (1997) e Bressan et al. (2001), as PPC das carnes são influenciadas pela genética, 
dieta, peso do abate, capacidade de retenção de água e gordura. Apesar da diferença de PVA 
entre os tratamentos, esta divergência não afetou as PPC. Os valores observados neste estudo 
são semelhantes aos relatados por Ribeiro et al. (2010b), para cordeiros mestiços confinados 
(35,46 %) e abaixo dos relatados por Hamdi et al. (2016), que observaram um valor de 36,87 
% para cordeiros confinados. Johnson et al. (2005) verificaram valores para PPC de 30,4 e 
30,6% nos músculos longissimus dorsi de cordeiros e ovelhas com pesos vivos aproximados de 
38 e 35 kg, respectivamente.  
A oferta intermitente de água também não afetou as PPC, apresentando valor médio de 
34,85%. Quando há um aumento peso ao abate, valores mais baixos de PPC são geralmente 
observados, já o oposto acorre em animais mais leves, pois apresentam mais água nos músculos, 
e provavelmente maior perda de água durante a processo de cozimento (BONAGURIO et al., 
2003). Além disso, de acordo com Costa et al. (2011), o decréscimo da quantidade de gordura 
intramuscular e intermuscular, tende a aumentar as PPC, pois atua como barreira de proteção 
contra perda de água durante o processo de cocção. Diante o exposto, a ausência do efeito da 
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oferta intermitente nas formas avaliadas, pode ser explicado pela semelhança de peso entre os 
tratamentos, bem como também não ocorreu divergências na deposição de lipídios na carcaça.  
Para a variável de força de cisalhamento (FC) foi obtido média de 1,65 kgf/cm2. Costa 
et al. (2017), também não verificaram efeito da inclusão da palma forrageria (0, 17,6; 35,3; 53,2 
ou 71,1%) ao em vez de feno de capim-buffel sobre a FC, com valor médio próximo ao do 
presente estudo (1,82 kgf/cm2). As carnes de todos os tratamentos do presente estudo são 
classificadas como macias de acordo com a escala de dureza descrita por Cezar & Sousa (2007), 
que descrevem a carne ovina macia quando apresentar FC abaixo de 2,27 kgf/cm2, de maciez 
mediana com FC de 2,27 - 3,63 kgf/cm 2, duras se apresentarem FC maior do que 3,63 kgf/2, se 
for superior a 5,44 kgf/cm2 é classificada como extremamente dura. O fato da carne ter sido 
considerada macia decorre da idade ao abate dos cordeiros jovens (aproximadamente 6 meses) 
e ausência de estresse antes do abate. De acordo com Hadlich et al. (2008), a medida em que o 
animal vai se tornando maduro, ou seja, aumenta a sua idade, as ligações que formam o 
colágeno vão se tornando mais estáveis, o que dificulta a sua digestão enzimática ou por 
processos térmicos e, dessa forma, a carne de animais mais velhos se torna menos macia que a 
de animais mais jovens. 
O fornecimento intermitente de água de até 48h não influenciou (P>0,05) a composição 
centesimal da carne dos cordeiros SPRD, mantendo constante seus nutrientes, com valores 
médios de 73,60%; 66,09%; 1,03% e 2,07% para umidade, proteína, cinzas e lipídios, 
respectivamente (Tabela 12). Este resultado pode ser apoiado pela semelhança da ingestão de 
nutrientes entre os tratamentos, bem como também não foi evidenciado diferenças de PVA em 
decorrência dos mecanismos fisiológicos e metabólicos dos animais para manter o equilíbrio 
hídrico com a oferta intermitente de água em até 48h.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
64 
 
 
Tabela 12. Composição centesimal da carne de ovinos SPRD em função da inclusão de silagem 
de palma e ofertas de água. 
Componentes 
Proporções de silagem de 
palma (%MS) 
Oferta de água (h) CV 1Valor P 
0 21 42 0 24 48 (%) P A P x A 
Umidade 73,05 73,94 73,81 73,66 73,67 73,48 1,37 0,157 0,909 0,708 
Proteína 22,59 21,59 21,90 22,22 21,73 22,14 3,96 0,070 0,455 0,781 
Cinzas 1,03 1,02 1,03 1,04 1,03 1,02 2,213 0,586 0,209 0,297 
2EE 2,06 2,08 2,09 2,04 2,08 2,10 6,66 0,882 0,573 0,954 
1P, % de palma na dieta; A, período de oferta de água; P × A, interação entre fatores. 
2Extrato etério  
 
Os valores médios de umidade, proteína, cinzas e lipídeos da carne ovina não sofreram 
efeito significativo (P>0,05) com a inclusão de silagem de palma na dieta. Os valores obtidos 
no presente estudo para a composição centesimal da carne foram semelhantes aos encontrados 
na literatura para a carne de cordeiros (ZEOLA et al. 2004; MADRUGA et al., 2008; 
BEZERRA et al., 2016; KOTSAMPASI et al., 2017) apresentando variações de 73,35 a 75,73% 
dos 19,64 a 23,78%; 0,97 a 1,23% e 2,14 a 5,3% para umidade, proteína, cinzas e lipídios, 
respectivamente, indicando uma carne com boa qualidade nutricional. Embora que as dietas 
contendo silagem de palma apresentem maiores teores de MM (8,44 e 10,41 %), PB (13,05 e 
14,32 %) e CNF (31,88 e 32,48 %), não evidenciaram reflexo na composição química da carne. 
Esse resultado foi compatível com o de Ribeiro et al. (2017), mostrando que os cordeiros 
alimentados com palma forrageira associada ao feno de tifton ou à cana-de-açúcar não afetaram 
a composição centesimal da carne. Atti et al. (2016), também não verificaram efeito da 
utilização de dietas a base de palma forrageria na alimentação de caprinos sobre a composição 
cemtesimal do musculo Longissimus lumborum.  
Em relação ao perfil de ácidos graxos saturados da carne, o fornecimento intermitente 
de água não afetou a porcentagem de ácidos graxos saturados (AGS) (Tabela 13). Palmquist et 
al. (2004), revelaram que o tipo de dieta ingerida pelos animais parece ser o fator principal no 
processo da biohidrogenação, pois as mudanças na dieta produzidas por indução na alimentação 
podem alterar o caminho da biohidrogenação, tendo como resultado mudanças dramáticas nos 
ácidos graxos intermediários. Diante o exposto, a ausência de efeitos da oferta intermitente de 
água no presente estudo, pode ser atribuído ao semelhante fluxo de nutrientes advindo das dietas 
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que foram semelhantes e provavelmente não houve redução do consumo de MS entre os 
tratamentos, bem como ausência de modificações no ambiente ruminal, o que poderiam levar 
mudanças no processo de biohidogenação.  Santos (2015), não verificou efeito da oferta 
intermitente de água (0h, 24h, 48h e 72h) sobre a porcentagem de ácido caprílico (C 8:0), ácido 
cáprico (C10:0), ácido láurico (C 12:0), ácido mirístico (C 14:0), ácido pentadecanóico (C 
15:0), ácido palmítico (C 16:0), ácido isopalmítico (C 16:0iso), ácido esteárico (C 18:0), ácido 
araquidônico (C 20:0), ácido behênico (C22:0), ácido tricosanóico (C 23:0) e C24:0 (ácido 
lignocérico), no entanto, houve aumento do ácido C17:0 (ácido margárico) com o aumento do 
fornecimento intermitente de água. 
Dentre os AGS, o C14:0 (1,85%), C16:0 (24,95%) e C18:0 (16,63%) foram os mais 
proeminentes no perfil lipídico da carne em relação aos ácidos graxos saturados totais. Perfis 
semelhantes foram anteriormente relatados (ATTI et al., 2009; BEZERRA et al., 2016; DENG 
et al., 2018). Somente o C18:0 foi influenciado pela inclusão da silagem na dieta. 
Observou-se menores valores para o C18:0 (ácido esteárico) e C21:0 (ácido 
heneicosanoico) no tratamento com 42% de silagem de palma na dieta em comparação ao 
tratamento com 0% de silagem de palma. Esta redução é um resultado desejado, tendo em vista 
que os AGS estão associados à doença coronária (SHINGFIELD et al., 2013). No entanto, nem 
todos os ácidos graxos saturados são prejudiciais à saúde, pois segundo French et al. (2003), 
mesmo com níveis elevados do ácido graxo esteárico, seu efeito é neutro sobre a influência dos 
níveis de colesterol, por ser pobremente digerido e facilmente dessaturado a C 18:1 
(BONANOME & GRUNDY, 1988). Os resultados corroboram aos achados por Costa et al. 
(2017), que verificaram redução linear do ácido esteárico em cordeiros, com valores de 6,26; 
16,62; 15,12; 14,26 e 14.52% para os níveis de 0; 17,6; 35,3; 53,2 e 71,1 de inclusão da palma 
forrageira em substituição ao feno de tifton. 
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Tabela 13. Perfil de ácidos graxos saturados da carne de cordeiros alimentados com níveis de 
silagem de palma forrageira na dieta e oferta intermitente de água.  
Ácidos graxos* 
(%) 
Proporção de silagem de 
palma (%MS) 
Oferta de água (h) CV 1Valor P 
0 21 42 0 24 48 (%) P A P x A 
C8:0 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 25.52 0,425 0,533 0,938 
C10:0 0,11 0,12 0,12 0,10 0,11 0,13 25,92 0,790 0,116 0,880 
C11:0 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 52,19 0,798 0,096 0,661 
C12:0 0,06 0,06 0,07 0,06 0,06 0,07 34,24 0,694 0,723 0,592 
C13:0 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 47.75 0,306 0,100 0,398 
C13:0 anteiso 0,03 0,03 0,02 0,03 0,03 0,02 27,40 0,116 0,524 0,580 
C14:0 1,73 1,83 2,00 1,75 1,82 1,96 18,23 0,279 0,440 0,802 
C14:0 iso 0,04a 0,02ab 0,02b 0,02 0,03 0,04 44,91 0,023 0,278 0,483 
C15:0 0,27 0,24 0,23 0,24 0,24 0,27 20,23 0,334 0,245 0,413 
C15:0 iso 0,14a 0,10b 0,09b 0,10 0,12 0,12 20,58 0,001 0,185 0,616 
C15:0 anteiso 0,17a 0,11b 0,10b 0,11 0,13 0,14 30,04 0,002 0,278 0,876 
C16:0 24,11 25,53 25,21 24,74 24,46 25,56 7,45 0,242 0,434 0,743 
C16:0 iso 0,20a 0,15ab 0,12b 0,13 0,16 0,18 32,50 0,017 0,226 0,211 
C17:0 1,00 1,01 1,52 1,43 1,61 1,30 12,35 0,774 0,351 0,579 
C17:0 iso 0,42 0,39 0,97 1,01 0,95 1,03 15,99 0,277 0,799 0,925 
C18:0 17,56a 17,08ab 15,26b 16,74 16,98 16,40 11,19 0,048 0,800 0,225 
C20:0 0,06 0,06 0,06 0,07 0,06 0,06 45,82 0,905 0,235 0,770 
C21:0 0,11a 0,07ab 0,05b 0,08 0,08 0,06 56,13 0,007 0,225 0,456 
C24:0 0,00 0,01 0,00 0,01 0,00 0,00 279,06 0,262 0,339 0,741 
AGS 46,10 46,92 44,82 45,71 45,70 46,56 6,35 0,352 0,774 0,294 
Médias seguidas de letras diferentes diferem pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade 
1P, % de palma na dieta; A, período de oferta de água; P × A, interação entre fatores; AGS: ácidos graxos saturados. Médias 
seguidas de letras iguais, na linha, não diferem pelo teste de Tukey, a 5% de probabilidade. *C8:0 (ácido caprílico); C10:0 
(ácido cáprico); C11:0 (ácido hendecanóico); C12:0 (ácido láurico); C13:0 (ácido Tridecanóico); C13:0 anteiso (ácido 
anteisotridecanóico); C14:0 (ácido mirístico); C14:0 iso (ácido isomirístico); C15:0 (ácido pentadecanóico); C15:0 iso (ácido 
isopentadecanóico); C15:0 anteiso (ácido anteisopentadecanóico); C16:0 (ácido palmítico); C16:0 iso (ácido isopalmítico) 
C17:0 (ácido margárico); C17:0 iso (ácido isomargárico); C18:0 (ácido esteárico); C20:0 (ácido araquídico); C21:0 (ácido 
heneicosanóico); C24:0 (ácido lignocérico) 
 
Verifica-se que os AGS ramificados C15:0 iso (ácido isopentadecanóico) e C15:0 
anteiso (ácido anteisopentadecanóico) foram inferiores nos animais que receberam silagem de 
palma forrageria na dieta, no entanto os ramificados C14:0 iso (ácido isomirístico) e C16:0 iso 
(ácido isopalmítico), houve diferença somente entre os tratamentos receberam 42% de silagem 
de palma forrageira e os que não receberam a inclusão da silgem de palma. Os microrganismos 
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ruminais, principalmente as bactérias, além de modificarem os AG dietéticos, sintetizam 
(síntese de novo) uma série de AG diferentes, geralmente AG de cadeia ímpar e/ou ramificada, 
e para a manutenção da fluidez das membranas, normalmente, forma-se AG com ramificações 
da série iso e anteiso (BONNET et al., 2007). Vlaeminck et al. (2006), constataram que o teor 
de amido dietético está negativamente correlacionado com ácido isomirístico, ácido 
isopentadecanóico, ácido anteisopentadecanóico e ácido isopalmítico e correlações positivas 
entre a FDN na dieta com ácido isomirístico, ácido isopentadecanóico, ácido 
anteisopentadecanóico e ácido isopalmítico. Diante o exposto, quanto maior a participação do 
feno de tifton na dieta, maiores teores de FDN, e com isso a população de bactérias celulolíticas 
no rúmen tende a aumentar. Por outro lado, a palma forrageira apresenta maiores teores de CNF 
e menor de FDN, causaram o aumento na concentração de proprionato no rúmen (BEN SALEM 
et al., 1996). Os carboidratos fibrosos do feno de tifton, quando fermentados, produzem maior 
proporção de acetato quando comparado com a silagem de palma forrageira, isso pode explicar 
os níveis mais elevados dos ácidos graxos de cadeia ramificada depositados na gordura da carne 
dos cordeiros alimentados com dietas ausentes de silagem de palma forrageira.   
Verifica-se que o total de ácidos graxos saturados (AGS) não foi alterado, 
provavelmente porque foram poucos os AGS que sofreram influência da substituição, não 
refletindo no total, com valor médio de 45,96%. Devido ao processo de biohidrogenação, os 
ácidos graxos provenientes da dieta são hidrolisados e, em seguida os poli-insaturados são 
rapidamente hidrogenados pelos microrganismos do rúmen, resultando na produção de ácidos 
graxos saturados. Esta é uma das principais razões pela alta natureza saturada dos lipídeos nos 
ruminantes (KIM et al., 2009).  
Assim como não afetou os AGS, a oferta intermitente de até 48h não afetou (P>0,05) 
nenhum dos 14 ácidos graxos monoinsaturados (AGMI) encontrados no músculo longissimus 
lumborum dos cordeiros, bem como também não afetou o total destes (Tabela 14). Os AGMI, 
assim como os AGS são afetados principalmente pela biohidrogenação ruminal que pode ser 
afetada por vários fatores. A queda do pH, resulta na alteração da microbiota ruminal 
influenciando o padrão de fermentação do produto final (HOLANDA et al., 2011; KOZLOSKI, 
2009). Em ovelhas do deserto sudanesas, Ahmed & Abdelatif (1994), observaram que os 
animais submetidos à restrição hídrica apresentaram redução do pH ruminal. Todavia, a 
semelhança entre os AGMI observados com a oferta intermitente de até 48h do presente estudo, 
pode ser explicada pela ausência de efeitos sobre o ambiente ruminal, e por consequência da 
biohidrogenação. 
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Tabela 14. Perfil de ácidos graxos monoinsaturados da carne de borregos alimentados com 
níveis de silagem de palma forrageira na dieta e oferta intermitente de água. 
Ácidos graxos* 
(%) 
Proporções de silagem de 
palma (%) 
 Oferta de água (h)           CV 1Valor P 
 0 21 42 0 24 48 (%) P A P x A 
C10:1 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 93 0,358 0,233 0,571 
C14:1c9 0,06b 0,07ab 0,08a 0,07 0,06 0,07 27,30 0,044 0,776 0,971 
C16:1c9 2,12 2,19 2,32 2,18 2,13 2,30 11,28 0,252 0,316 0,380 
C17:1 0,47 0,47 0,51 0,46 0,48 0,49 13,95 0,398 0,719 0,585 
C18:1 trans 0,85 0,75 0,59 0,87 0,66 0,71 43,11 0,262 0,393 0,283 
C18:1 c9 38,54 38,11 39,77 38,38 39,08 38,75 6,19 0,359 0,829 0,253 
C18:1 c11 3,58 3,94 3,83 3,77 3,81 3,74 15,78 0,417 0,967 0,560 
C18:1 c12 1,69 1,76 1,74 1,72 1,71 1,76 13,09 0,812 0,899 0,303 
C18:1 c13 0,87 0,87 0,87 0,88 0,87 0,89 15,72 0,907 0,944 0,497 
C18:1 t16 0,59 0,38 0,53 0,55 0,54 0,42 67,32 0,404 0,681 0,407 
C18:1 c15 0,10 0,09 0,10 0,08 0,10 0,10 44,59 0,793 0,679 0,769 
C20:1 0,15a 0,10b 0,12a 0,12 0,13 0,12 16,95 0,001 0,503 0,074 
C 22:1n9 0,29 0,29 0,27 0,34 0,29 0,23 50,83 0,934 0,334 0,870 
C24:1 0,09 0,10 0,11 0,12 0,10 0,09 44,93 0,57 0,375 0,916 
AGMI 49,46 49,19 50,89 49,60 50,01 49,73 5,50 0,408 0,947 0,206 
Médias seguidas de letras diferentes diferem pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade 
1P, % de palma na dieta; A, período de oferta de água; P × A, interação entre fatores; AGMI: ácidos graxos monoinsaturados. 
Médias seguidas de letras iguais, na linha, não diferem pelo teste de Tukey, a 5% de probabilidade. *C10:1 (ácido caproléico); 
C14:1c9 (ácido miristoléico); C 16:1c9 (ácidos palmitoléico); C 17:1 (ácido heptadecanoico); C18:1c9 (ácido oléico); C18:1c11 
(ácido vacênico); C18:1c12 (ácido petroselínico); C18:1c13 (ácido octadecanóico cis-13); C18:1t16 (ácido octadecanóico 
trans-16); C18:1c15 (ácido octadecanóico cis-15); C20:1 (ácido gadoléico); C 22:1n9 (ácido erúcico ); C24:1 (ácido 
nervônico). 
 
O C18:1 c9 (ácido oléico) foi o AGMI com maior percentual e o maior contribuinte para 
o perfil lipídico na carne de cordeiros (38,80%), assim como observado por Sañudo et al. 
(2000), onde citam que esse ácido varia entre 30 a 43% no perfil lipídico da carne. Este, é um 
ácido graxo hipocolesterolêmico, que além de não diminuir o HDL, o chamado colesterol bom, 
atua na prevenção de doenças cardiovasculares, por reduzir os níveis de LDL (WOOD et al., 
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2003). O ácido oléico não foi afetado pela inclusão da silagem na dieta, embora seu precursor 
(ácido esteárico) tenha diminuído com a inclusão de 42% de silagem de palma forrageira. O 
processo de biohidrogenação é dependente das condições de pH verificadas no rúmen, sendo 
que o baixo pH ruminal pode afetar a fase final da biohidrogenação, onde trans 18:1 é 
convertido a ácido esteárico, promovendo acumulo do ácido oléico em detrimento ao ácido 
esteárico (HOLANDA et al., 2011 
O conteúdo do C14:1c9 (ácido miristoléico) foi superior (0,08%) nos cordeiros 
alimentados com 42% de silagem de palma forrageira em comparação aos animais alimentados 
com 0% de silagem de palma (0,06%). Já o C20:1 (ácido gadoléico) foi superior nos tratamentos 
com 0% e 42% de silagem de palma forrageira e inferior com 21% de silagem. Isto sugere que 
a maior participação da silagem de palma forrageira na dieta pode levar alterações do ambiente 
ruminal, modificando a biohidrogenação. Como consequência, alguns ácidos graxos 
insaturados advindos da dieta, podem ter escapado da biohidrogenação, absorvidos no intestino 
delgado e incorporado na carne.  
O Total de AGMI não foi afetado pelos tratamentos (P>0,05%). A ausência de efeito 
ocorreu devido a somente dois AGMI terem sido afetados, e estes, por sua vez, são pouco 
representativos.  O valor médio observado para os AGMI (49,54%) foi superior ao dos AGS 
(45,96%). Com base nisso, pode-se julgar uma boa qualidade nutricional dos lipídios presentes 
na carne ovina do presente estudo.  
Os 12 ácidos graxos poliinsatudados (AGPI) identificados, foram semelhantes na carne 
dos cordeiros submetidos a oferta intermitente de 0, 24 e 48h (Tabela 15). Isto é um ponto 
positivo, pois não reduziu as concentrações dos AGPI, que são importantes para todas as células 
do corpo humano, por exercerem funções essenciais ao organismo (SENEGALHE et al., 2014).  
O C18:2 c9c12 e C20:4 n6 foram os AGPI com maior representatividade, apresentando 
valores médios de 2,37% e 1,01, respectivamente, juntos correspondem a 80,48% do total de 
AGPI. Outros autores tabém encontraram maiores concentrações destes ácidos na carne de 
cordeiros (MORAN et al., 2013; HAJJI et al., 2016; POLIDORI et al., 2017) 
Dentre os AGPI, somente o C18:3 n3 (ácido α linolênico) foi efetado (P<0,05%). Os 
animais quere receberam silagem de palma forrageira na dieta apresentaram redução nos teores 
de ácido linolênico, quando comparados os valores oriundos dos animais sem a inclusão da 
silgem de palma forrageira na dieta. Sabe-se que as forragens contêm alto nível de ácidos graxos 
linolênico, precursor da série ômega-3 de ácidos graxos (DÍAZ et al., 2002), devido a isso, 
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certamente a silagem de palma forrageira e o feno de tifton apresentem alta concetranção no 
EE. No entanto, ocorreu reduzição do teor de EE das dietas com a inclusão da silagem de palma 
(29,40 a 27,10), provavelmente a menor porcentagem de extrato etéreo na silagem, foi 
suficiente para reduzir a incorporação do ácido α linolênico na gordura intramuscular dos 
animais do grupo com silagem de palma forrageira na dieta. 
 
Tabela 15. Perfil de ácidos graxos poliinsaturados da carne de borregos alimentados com níveis 
de silagem de palma forrageira na dieta e oferta intermitente de água. 
Médias seguidas de letras diferentes diferem pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade 
1P, % de palma na dieta; A, período de oferta de água; P × A, interação entre fatores; AGPI: ácidos graxos poliinsaturados. 
Médias seguidas de letras iguais, na linha, não diferem pelo teste de Tukey, a 5% de probabilidade. * C18:2c9c12 (ácido 
linoléico); C 18:3n6 (γ linolênico); C 18:3n3 (α linolênico); C18:2 c9t11 (ácido graxo linoleico conjugado); C18:2 t10c12 
(ácido graxo linoleico conjugado); C20:2 (ácido eicosadienóico); C20:3n6 (ácido dihomo-gama-linolênico); C20:3 n3 (ácido 
eicosatrienóico);C20:4n6 (ácido araquidônico); C20:5n3 (ácido eicosapentaenóico); C22:5 (ácido docosapentaenóico); 
C22:6n3 (ácido docosahexaenóico). 
 
Os AGPI, C18:2 c9t11 e C18:2 t10c12 não diferiram entre os tratamentos (P>0,05%). 
Estes AGPI são intermediários da biohidrogenação, que apresentam posições e geometria dos 
isômeros do ácido linoléico com uma dupla conjugada, conhecidos por ácido linoléico 
conjugado (CLA) (KIM et al., 2009). A carne de ruminantes está entre as fontes naturais mais 
ricas em isômeros do CLA, particularmente 18:2c9t11, que é produzido principalmente nos 
Ácidos graxos 
(%) 
Proporções de silagem de 
palma (%) 
     Oferta de água (h)          CV                    1Valor P 
 0 21 42 0 24 48 (%) P A P x A 
C18:2 c9c12 2,40 2,18 2,54 2,59 2,38 2,15 33,79 0,646 0,531 0,628 
C18:3 n6 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 45,78 0,477 0,688 0,705 
C18:3 n3 0,17a 0,11b 0,11b 0,13 0,15 0,12 30,28 0,010 0,405 0,396 
C18:2 c9t11 0,21 0,21 0,21 0,23 0,20 0,21 37,27 0,996 0,674 0,569 
C18:2 t10c12 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 519,62 0,387 0,387 0,433 
C20:2 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 265,61 0,455 0,370 0,816 
C20:3 n6 0,04 0,03 0,03 0,03 0,03 0,03 49,30 0,445 0,793 0,733 
C20:3 n3 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 323,53 0,526 0,229 0,779 
C20:4 n6 1,03 1,00 1,01 1,25 1,00 0,83 40,35 0,986 0,141 0,792 
C20:5 n3 0,19 0,10 0,12 0,14 0,17 0,10 74,89 0,144 0,464 0,612 
C22:5 0,27 0,16 0,17 0,20 0,24 0,16 63,10 0,125 0,418 0,596 
C22:6 n3 0,05 0,03 0,03 0,04 0,04 0,03 47,67 0,091 0,466 0,143 
AGPI 4,42 3,88 4,27 4,67 4,27 3,69 32,65 0,682 0,354 0,733 
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tecidos pela ação da enzima Δ9-dessaturase sobre o ácido vacênico (C18:1 Trans-11) e por 
biohidrogenação ruminal dos ácidos graxos insaturados na dieta (HAJJI et al., 2016). O CLA é 
resultado da biohidrogenação imcompleta no rúmen, e ausência de diferenças na sua compsição 
pode indicar que a dieta não desfavoreceu a biohidrogenação ruminal.    
O somatório do AGPI observados foi de 4,19%, este valor baixo em relação aos dos 
AGS e AGMI é natural da espécie, conforme observado na literatura (MADRUGA et al., 2006; 
FARIA et al., 2012; BOUGHALMI & ARABA, 2016).  Em um estudo anterior, constatou-se 
que palma forrageira na dieta aumentou a proporção de AGPI na carne de cordeiros 
(MADRUGA et al., 2005).  
Verifica-se que o índice de aterogenicidade (IA) e trombogenicidade (IT), ácidos graxos 
desejados (AGD), relação de ácidos graxos hipocolesterolêmicos: hipercolesterolêmico (h/H), 
de ácidos graxos poliiinsaturados ômega-6:ômega-3 e razão entre ácidos graxos poliinsaturados 
e saturados (AGPI:AGS), não foram afetados pela oferta intermitente de água (Tabela 16). 
Segundo ARRUDA et al. (2012) as relações ou proporções entre ácidos graxos têm sido 
estudadas como objetivo de verificar e indentificar o fator de risco dos alimentos em relação ao 
aumento do nível de colesterol sanguíneo em humanos. Devido a oferta intermitende de água 
de até 48h não ter alterado nenhum ácido graxo, naturalmente suas relações e índices também 
não foram influenciados, o que indica a ausência de alterações em qualquer parâmetro do perfil 
lipídico da carne dos cordeiros.  
O IA e IT não foram influenciados pela substituição do feno de tifton por silagem de 
palma forrageira, apresentando médias de 0,63 e 1,63 respectivamente. Isto ocorreu 
provavelmente devido os ácidos graxos C12:0, C14:0 e C16:0 também não terem sido alterados. 
Os valores obtidos estão de acordo aos verificados na literatura (FARIA et al., 2014; LIU et al., 
2015; FLAKEMORE et al., 2017). Ulbricht & Southgate (1991) propõem valores máximos de 
0,72 e 1,27 para o IA e IT, respectivamente, e de acordo com ARRUDA et al. (2012) quanto 
menores os valores de IA e IT maior o potencial de prevenção ao aparecimento de doenças 
coronárias. O valor encontrado para IA nessa pesquisa ficou dentro desse intervalo, considerado 
como ideal, por outro lado o valor obtido para IT ficou acima.  
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Tabela 16. Índice de aterogenicidade (IA) e trombogenicidade (IT), ácidos graxos desejados 
(AGD), relação de ácidos graxos hipocolesterolêmicos: hipercolesterolêmico (h:H), de ácidos 
graxos poliiinsaturados ômega-6:ômega-3 e razão entre ácidos graxos poliinsaturados e 
saturados (AGPI:AGS) da carne de borregos alimentados com níveis de silagem de palma 
forrageira na dieta e oferta intermitente de água. 
Variáveis  
Proporções de silagem de 
palma (%MS) 
Oferta de água (h)  CV 1Valor P 
0 21 42 0 24 48 (%) P A P x A 
IA 0,61 0,65 0,64 0,62 0,63 0,66 13,12 0,537 0,481 0,521 
IT 1,62 1,71 1,57 1,63 1,60 1,67 12,68 0,393 0,775 0,243 
h:H 1,66 1,53 1,61 1,62 1,64 1,62 11,39 0,303 0,503 0,523 
AGD 71,45 70,16 70,44 71,03 71,27 69,84 2,88 0,363 0,293 0,629 
ômega 
6:ômega 3 
2,68 4,43 4,38 4,70 3,07 3,71 50,09 0,099 0,215 0,152 
AGPI:AGS 0,09 0,08 0,09 0,10 0,09 0,08 35,56 0,632 0,342 0,746 
1 P, % de palma na dieta; A, período de oferta de água; P × A, interação entre fatores.  
 
As relações AGPI:AGS e h:H não foram influenciadas (P> 0,05), apresentando valores 
de 0,09 e 1,60, respectivamente. Para uma dieta saudável, recomenda-se que a proporção de 
PUFA: SFA seja maior do que 0,4 (WOOD et al., 2003), demostrando que os resultados deste 
estudo não estão adquados, entretanto, a carne vermelha tem uma relação AGPI:AGS de 0,1 
(LUCIANO, 2009).  A média da relação h:H encontrada foi inferior às verificadas por Menezes 
Junior et al., (2014) para o Longissimus de ovinos (2,41). Em estudo anterior, Abreu et al., 
(2018) observaram que a substituição do farelo de trigo por palma forrageira reduziu a releação 
AGPI/ AGS e aumento da relação h:H com a substituição.  
A concentração de AGD é demonstrada pela somatória dos ácidos graxos insaturados 
com o ácido esteárico (BANSKALIEVA & GOETSCH, 2000), que são os ácidos graxos não 
nocivos a saúde humana. O valor médio encontrado para essa variável (70,68%) está dentro da 
faixa observada por Banskalieva & Goetsch, (2000), que presentam oscilações de 64 a 72% do 
total para os ácidos graxos normalmente presente na carne de ovinos. 
A relação ômega 6:ômega 3 embora não tenha sido afetata significativamente (P>0,05), 
apresentou aumento com a inclusão da silagem de palma forrageira na dieta, com valores de 
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2,68; 4,43 e 4,38 para os tratamentos com 0, 21 e 42% de silagem, respectivamente. É 
interessante a redução na razão ômega 6:ômega 3, em visrtude das propriedades pró- 
inflamatórias do ômega 6, recomenda-se diminuir sua ingestão para auxiliar na prevenção de 
doenças (MACRAE et al., 2005), onde valores da relação abaixo de 4,0 promovem benefícios 
para saúde humana (WOOD et al., 2003). Observou-se que as relações propiciadas pelos 
tratamentos que continham silagem de palma forrageira foram um pouco superiores a 4,0 e a 
causa deveu-se em parte à redução do ácido linolênico (ômega 3). 
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5 CONCLUSÕES 
 
A oferta intermitente de água de até 48h não exerce influência sobre as características 
de carcaça e qualidade da carne. Portanto, esta prática pode ser recomendada em situações de 
escassez de água sem prejudicar a produção e qualidade da carne de cordeiros SPRD em 
comfinamento.   
A substituição do feno de tifton por silagem de palma forrageria pode ser de até 42%, 
por proporcionar maior desenvolvimento corporal dos cordeiros, carcaças mais pesadas e com 
maior rendimento, maior peso de buchada, cortes comercias mais pesados e carne com boa 
qualidade. O perfil lipídico da carne apresentou-se saudável, com diferenças pouco expressivas 
em relação ao feno de tifton.  
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